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EM DE.PESA
DOS EMIGRANTES

Ip'olr
M�N;8L :OE QlJiBRiEN>ÇA

riam por m,i·s's.ão,. «fomentar a par­
ticipaçâo democrática das cornu­

,nidaldes portuqueses de emig,r.aln­
tes, .na! promoçâo e defesa dos
SIEl<U!& dilre·ito's· e jnteuesses PIrÓ­
Ipri'o,s ei .re'força'r es Ilialços' de' 's'O'!,i­
dariedade com os portuquesas vi­
'vendo 'em .ploirtugali'». Quanto ao

protiecto do, P. C. iP., «tem como

;fim a ·oniaiçã o de oomæsões con­

S'ul!:alre,s de .em,i.g'rante's, com vis-

(,dolltilnua na pág .. 2)

Noticiou ao Imprensa uiltimame'n_
re, 's. e,¡oi,stên.oi'éIJ de três proiectos,
que develriam ser depositados ·na,

mese da Assernbleía da IRe<públ:i­
ca, desfb:tmldoi$ a torner certes
medidas de 'élJpo,io ,BIOS emig,rante's·.
!No momento em que e's'orevemlols
estas Illj'nhalS em Paris. 'a'inda nada
saoemos sobre 01 carnénho 1U'r.ídti-
00' dado al tali,s 'i'n,j,ciati,va's. IEssels
projectos s!ewiam .reepectivæmente
de lin,i'ciati,va do IP. S., C. IO. S.
e P. C. :P.

.

O doournento do IP. S" parece
prellelr & criaçâo dum :iillstituto' de
epoio aos em,iog,rante'S, «'pels's,ola
cOlle,cti,va de :u'tlii�idade púbsca ad­
mi'n,i's'tJra'ti'V>éIJ ger�I' que' tem por
o'b,ieobiv,o, e,sISe,n'cl,a.I. propoir,ci'o,na'r
a,polio, oO:BctfvO' oe a's's'i'stenci;al� ,a'o

emi'g,rante e suas �am'í,I,ias ,na pá­
tri'a mã�). ¡Em resumo: '0' ,oobje'ct'ivo
de'ss'e 'ilntSltitutOi 'seiPle' 'o' de' mante'r
e refolr'çar:, os kl'Ç-OS del s,o,l.idalri,e­
dade entire QIS' -cidadã,osl 'PQrtugue'­
ses r-esideJn�els Ino 'elsi'ralnlg,el:,ro e a

famH,ia vi,vendo; etm' telr.ri<tóri'o, ,na­

>Clonar. POIr seu ,lado, o' pmjecto
dc C. 'D. 5-, p�e,ve�i,a 'at oni,a-çã1o ,de
-colffi'iis'sõ'es ,co,n,sIUilotati-vas, ,de ·emi­

i!I,pantes. C'omi:Slsôes' 'e'ss,a,s que te-

(}oI'!I'leSiPorufuln!do a aJigumas
diae dws Í!IlJúmJetr8JS so'¡i!o�taçõe:s
quE\, de ;tOidb o ,PIais, 'cOiIlJIlimrula a

Tecebelr, o GeneMJl ,QaJIV'ãJO d� Me­
]K) dle!sllooou-Be' de IIlIOIV'O ao Al­

gJa'rv,e" œt'die ,teve OIpOir'buintidaJdle
� IVIisilbaJr d'iveI1sas empresa;s, ¡e

de ,oolIJJtaotar ICiOIIll rupodallltes Ide
to'dio o' Alga¡rv'6I, 'qUie se jUŒlltJa­
raJllll ami 'seXitJa-fei!:ra: em QutaJI'ltei­
m, nUlllla Be'ssãto 'de JtœJbaÆho cIoim:
v.i.9tJas �, deSleiIJJvolV'ilmeillito da.

NOMEAD,O' DIRECTOR
DIO SERVIC01 DE AP;OIOI.

.
.

À PRO,DIUCÃOI AGRÍCO'LA
..

O: ENG. LEAL DIE OLIVEIRA
:Foli ,reCe'Mleffi,e'nte nom>elado' O,i­

'fIe'ctOir dO' .se'r,v¡'çO' d,e Apo'i'ol à IRm­

du'ção, 0' 'entg.o A1g;pÓon'omo e' SoH­
Vi 001''8 Antónk� da IFolr1!s'e,ca ILea,1
de O!'¡vei,na

.
.o acto de IPO's's,e' qu,e

·telve ,llug,ar no, pla,S'sa,d O' dia 3 de

J unlh o, fo.i- oo,mfelnid o' p:e,l,o, ID l,re'clo'r
lR,eg,i,olnall' deJ Ag.'roi'culltulJ'la do AI!gialr­
v.e, e'ng. ialg,p6nomo, Jo,sé 'AI1:be,pto
G u,e:nr'a,i,ro' Sa,nt às.

Aqu'6I!le ,reputado, ,té>cn:i,oo, e'X,8'r­

(Oontinua na ,pág. 3)

EM ESTADO DEPLORÁVEL
AS INSTALACÕES

-,

DO CICLO PREPARATÓRIO
R�erv8.[)Jdo ld'etSdIe! já ¡paæa 'UIIIla

oip'OlI'ltund!c1IaJdie IlIIUdito! Ibrey'e, uma

eoœversa corn os Tes¡piOlIJJs,ãivielis
¡p'eila E8CiOWa; iPlre,p¡ruæ¡oom ,die 'lJo1U-

00, nálOl podernos esconder o IIlOS­

so ¡piI'OIfulllldlQ¡ dIeJ¡;'a¡pOOitIamento pe­
lo ietSitaidb ern que se eneoœtram,
à visita¡ de quem passa pela 1e5'­

traJdia., aJS !IDs1Ja¡1�ç:ões rode !fum­
cioœ o OiJolio Œ'T'ejpI3.lI1aJtório' de
Lo,Utlê.
Ê V'oodiaJdIeIi;raan€illJte conêroœge­

(o,omimta na pág. 3)

no Algarve
c:amp¡aln:h¡a. die a¡poilo à SU:8J CtaIIldli-
1da1:futra¡ [JIaII'� a PlJ:'eISid!ênJciJa. da

'RepÚ!bliœ.
OolII!stiitudiu ·UIlIl êx.iJto Ilibsoliuto

III V'i5,¡,ta que lO Genteml efeoUuQIU
aJOS iEs1JaJbelJejc1tmellJtOts Teófilo
iF1olDitlaimlhla:s NeltOl em Me,sslnes,

(Ci()iIlt1Ínua na ,pág. 7)

o JUVENTUDE'
'SPORT CAMPINENSE
honra o desporto louletano
iRelCeDl1lemenlte ,viveu-se em

IJoUil'é um ldios momeætos maãs
eufõrrucos e einltusiaszna¡n¡tes do,

d�to 1000,1. A su/biJdiru do :Qa;m­

JP'in€lI4Soei aIOI NtalOiOlllÆlJ de �wtebOl
dial iIII!l1 [ru'Vlisãlo, Id�is de UIIIl

CQ�
.

a'ltJa¡menJte meri.
tóI1iJo IdO Rie\gilonJaIl, [iod a!1go de

reconfortante Ip·alra, 'OiS que parti­
�m oomwmellioo tD.0tS jogos
e Itlamibéo:ni ¡prura; aJ massæ assocía­
tivt3i que o a¡poiou.
O JlUlV'eDllrulde ISpioint Qampialen­

se j-á 'ooiIllheoou IU!m ¡paSSaJdiol de

g'lóri:a" após o que oaau aliU'IIlI3I

irnalcttJi.lVi!dlaJde que d1l!rnmrt:e muito
tempo preocupou qlU:amrt:os vive.
mm momentos de euforia des­

¡piOiJ:ttli'V'aJ por v:iJtórlais alcrunÇl8id'8is.
PO!rl isso em œmperiOlSo que o

Oatm¡pinelliSe l'enJa:Soe'sse' ,dIai&' pró­
!P� .«'Ctiin:ZalS» e 'die IIlK>V'O tiri­
H�e os sad1Ios lœiInJilDihOS que
° Idesport:o ¡propo11CiOlllaJ.
O Oam¡pÍ!IlJellliSe iftoomOlU I\lm8.

esooila Idle jOiga.doll1es die futebol
e ¡¡¡¡lgunll deles ¡fiœ;ram famo-
6IoS DIO' ldesporltol [QC!aJ. iE isto
foii a ,CieIIlitel!hla œtimuliamlte pam

DEPUTADOS INCANSÁV,EI6

A GRANDE

GALVÃO DE .MELO
d'e

DOS

CORRIDA
RBQUERIMENTOS

A lUm ritmo verldialded:I'atmootJe'
aJ'lIICIilnl!lJllJl:¡e¡, lOIS IIlIOSSúS l�uta.ldI)S
estão entroJll.dIo 00 ,recta; f,i,n¡aJ
doo sIeiuB ma.ndaJtos em g'mtIlœ
e·st'j.J,o. A pais'sadal dOIs' -requer,i­
meIIl.lto,s; Ida.B petições e das in­

teI"VlellllÇõe-s œm...s.e a!lialr1galdlo e­

prevê-se ¡pa¡I'Iat as etawas, 1iiJn1aiiB,
qUJe aaJitleoodem o Grtl.In¡die iplnéan:io

EII'eitOira�, a die �ritnts wltamen­
te �taJdlotS.
,Pam já, œ ipelo A1g1airtve, não.

nos poidemo-s q'lleixaJr llllUi1tJQ, pOtis
os nOlssos �1:Ianttes têm

MARINA DE 'VILAMOURA
•

ALGARVE

O «CARINTHIA VI», um belo iate tfu 73 metros de comprimento, atracado no porto interior,
.

'

dat Marina de Vilamoura aquando, da sua permanência em Junho de 1979.

iI:JioiIlIroJdiQI as 'CIOirIeS e � ICO!IIliSola;
qlUe 'eIlIVer¡gJalm:, e têm ,fte¡j,tIo Ulffi'alS

«:HiOlres», �rUi'sbaJdJo lUIIllas «me..

tas voilanlbels», o que lIlão é mau,
sem¡ptI"e 'WIÂ dIalnIdO ¡pa!I'8I rupameicer
o lIlIOIme IIlOO� !CIaJIl!tñllllho idos jor-
1II!8JÍS.

E'speoiQl]JmenrtJe¡ ructivœ e g€IIlti­
(,CIOi�inua na pág.. 7)

que', ldJutra¡nte a. éIpooa de 1975/76
um ¡gmupo Ide desp� e sím.

pa.tizam,tes dio 0a!mpiinIealtse o lratn­

çassem de DDIV'O \IllaS LiJdes des­
po:rtivaJ e oom lI'edobraw etlIfu­
t:i!lIa.>Smo,.

\MJa¡ o ICa!mpiIIl!eIIlS'.e não é Só
futebol. ::s: Itwmbém lci!olismlO, des­
porto que tem !p�0I!IlaIdD' aIOS

aJd�os db Oam;pilll.ense os 11110-

IIl.eIIlttloe m.:a'is emklIcioIIla¡ntes dia
bistónilli IdIo clJuII::ie.

iPaII'al Itlail muditJo IcIoInItri!bud,u o

m�iClO corn¡poi1'tt;amelto do

j'ov'erIlI �,iIJu� 'Vamg¡ues 'que
se &aJgtI1o!u ,CI8án¡péIã.b IIlI8Jciolnail e

tamlbém 3i fI:JoIa¡ cla.ssi!fl'Ci11Jçã.o dIO

caJ1Je¡gori.2Ja ,CtiiClista, a1ga;rvio,

(ClOIhtIinua na pág. 2)

O RELÓGIO
ÀS ESCURAS

A tO�re' do ,rel'ógio em Louilé,
f.a¡2)e'ndo Iparte da,s 'lIIn,ti:g,as mura­

,Ilhas' d,a �illia, ,¡¡ilém dia ,sua, .pose
die 'sel1lti,n,e�a, 'ptalra o's 'Paços do
COin,cellho., <lJ1:i mesmo emi ,Iuga:r
.ce,nt�a,l' dai PI�aIÇla da ,Repúbica, <tem
,a ,sua utiiNdade ¡públiioa pall13> Os
,cidadã,os, pr'eoi'samente .porque.
badl!llla o ailltdalffilStn,to do �emp<>,
'n·O'nm8llime.n'te ,a ¡hopas cer'tia>s.

ID'e dia, ,com a Itumi'r1!oStidade
na1Uiral, 'se bem Ique um 'PO'uO<>
tarpad o pella's Ipel�nt8da's dias áwo­
Ir,es, 'o ¡rell'ógi,o ,cumpre 'a' S,llI3> 'milS­
,são ,aos 'OIlhos de toda 'a gente.
IDe nOii,te, costumava hatVIe,r UtIllt8

,1'UlZ, qu,e. :fio,calno.o ·0' ,okculo oooe
Igli'nalm o's ponte,i.ros, permWel i'g.uail-

DE ALMANSIL A LOULÉ

(Oonitinua na ,pág, 3)

PERSEGUICÃO, PO'LICIAL•

ACABA EM TIROITEIO'
DOIS FERIDOS

As molV'im.eIIlitJailJas
.

'cenas dlotS
filmes lJ?OiI!icilads !pa� enJtrar
na !reaili.diaJde daB IÍIeIImaJS poiI'1Ju­
gtUtesa�, Itat!. ru frequênJc:ita 'cœn <)Iure
lltparecem illS iPer,S6Ignl'ições, os ti­
ro.teios e os .ilm!iil:lrudlolI'es die 19atn­
gst&s.
Desta fei>tla¡, <> ,con�lho :d�

Loulé fulL Icená.Iio de te'$eotlaJou-

liatr tIll:QIV,ilmen1la!çãJo, ell:wOIlvetIlJd.O
os três 0CIUjptllJIl!Je¡s diei ,UIIIl ,fur­
gão d� mlaJtriCUJla etStimIngeim, e

0l:J elemenrtlos die UIffiW ¡patI¡ruilhIlJ
da !Br.1gaIdia) de 'l1râInsitlo dia Giuaa'­
da NiIIACdIoIIlta.! !RJeiP,wb1i'CJalIIa¡, lIlia al­
tum ern ,�çO IIlQ estraIdiaJ.

Eil'aJm 'CtelI'lClal dias !Z2 h�I'aIS do

(oontinua na pág. 7)

_""t.



Página 2 A VOZ DE LOULÉ

o Juventude Sport
honra

EM DEFE.SA
DOS EMI,GRA_NTES

A MOBILADORA

ANTóNIO SIMAG VIEGAS, LOA.

34, Avenida Marçal Pacheco, 33 a 51

Praça tb Repúltliœ, 8 - TelefoBe 62110 PP _;

LOULÉ

Mobilias� tm .... os estilos e mõveIÍI!I avulso

(lan"""'" - Decoraçõal - Fstofos - CoIchoarial
_,----------------------------------------------------------

(,aonl!inuação ida pág. 1)
tais à dem<llcr.atiza1çãlO, e'fectiv,a des
olrg,�ni,sm.Ols ofioieis portuqueses
e'XliS'belnrt'es, ,n'o's países de' emi,glr-a-

'

.;ã'm).
Para quem tem 'um m(:,n,jmlo d:e

cOln'helcimento,s ,r.e,a'i's do p'�ob!,emêl
ou dos grandes p,pobl'ema's' dai imi­
g;r,açã'O não oode .deixar de'
s'elnt,i'r :um,aI tlri,steza' 'i,me,nsa, '1110

conetatar que uma vez rnels, os

responsáveis no. topo, dos pa,r­
t ild,o SI p'ollñti,C:os ,portug ueses. se

m'v,e,l,am m.ai's prsocuoadoe corn .a

puræ demag,og,ia 'el!leli,toral!. do que
com 'O'SI 'P'r,oblem8'SI de fundo no

nosso país Ie em Ipa,phCUiI'air, no

q UEl! toce à iEmigmção'.
oN o q u.e d i,z ,pespe,i1:o aD, p. C. 'P"

ourt,a' cOlis,a não ,Ilhe ,i,n:t'e'res's,a,
di,s's o' nã'OI temo's· a' melnior d'úvi,d,a
que ,não, s:e,ja al Clr.iaçãlo. ,de ma,i'�
uma ,comi'ssão dOl pa,rt,ido, de'sti­
'nald'a a ,controll,alr ,a 'em'Íog'pa,çã,o e a

,ilntoXli'ca-r e'sta genite. P.alra tail' Iba's­
ta ter em p'ne'sen ça, ,aiS «,coll'niIS­
sõ,e's» 'exi'st'entes nIO'S' consul,ado's,
embailXa!d'als 'et 61in todal a palrt-e,
do's paí-se,s que :esse's s'e'nlho're's,
têm po'r mod-e,lo. A Le,j. del.les, Il ·a

diD totaillitalri'smo, SÓ utiolii,z,arn a,s

v0'cábUlI'Os ·demooradal ,e ,I,ibe�d'ade
como ,in'slt,rumen1os, '!'lalr,a abi1ng,j'r ,�
·ob,jecti,vo iii'nall,.
Nu Cilue di,z 're'spelito' a'o IPalrti-d-o

S,,,,ei,a['i.slta., não 'or,em-Ols eS'tejam
bem col'o'oald'o's - a�é p'ro,vasl 'em
con t,�ál�i,o, 'p'aor,e< :fa,!lalr de de.fe'sa
dios, emig,'rallate1s . .Q 's€iUI 'SelC'/16ltár,i'o
g.elrall· q u'e' 'v i,veu 'neste palí's, ,ailig UIIil'S
,anos 61.muita ·c,o'Í'sa 'felz, ,pelta .sua

propag:and:ai p,es,slOlali, I'l un c'al 's'e

alpnolX,imou dO's emlil(J!r,a,ntes Ipa ra. 'se
,i,n,t'er,e's's'alr pe,l!a !Sua SOfbe, ajuda1n­
do-a's 'aU ,cle,fenide'ndo"o's s'e ne­

,ce'ssál1i'ol �osls'e. lOoaí q u.e' ,a. 's ual po­
p'uil,a,�jdade na 'elmig,ra'çã·o, ,a¡pe'sa'r
do's agenœs de pubN'oidade que
·cá deli'xo1u ou p.¡¡¡ra' cál ma1nd.oou,
,selja: plo'ueo :mai·s d.e' Z!e'r·o. S,abe'­
mos que 'o emi'g'ra.nte' ,r,arameinte
1io,j là e's,coll'a, m'élIs ,n,emi IpOln 'i's's'o
'e!I'e tem menD's con s.Ci)i ênoi,al ho'je,
da ,Cf,irf,e,re,nça ex,i,stelnt,e eln,�rre 'a's

'rea,I,idade's '6Ila:lpura, 'demalg·o'g.ia, do'S
homens ¡poHticols. Qua'ntn à, pm­
po'sliçãlO do .c. IO. S., tall'�ez mw,ita
,infl'uenci:ada pe'l'o me.i'o·-'ambien,te
- 'cert,ament>e ,chei,a ,de éptimals
i,ntençõeSl - ,nã-o s'e dj,Ie,r,e,noia
p,olr :alí 'a,lém iI1'O' ,conteÚldo. das
duas ppimei,r,als.
:Não, não é de comi,slsõe's 'nem

d e alp alr,e,�iho,s 'bu rocrá t,i,oo's q u e 'os

emilg,raln'1:es hOij-a ,preci,sam. D,e's's'es
'alp,alrato,s 'PUlblli,ciitálrios e s'em tim

mhllimo de efi.cádal ge'ralt,. 'e'stã'D
ele'S! f,alrtQs até alOIS oillho's·. iNum Ire'­

'oe'nte di,s'curs'o, ,o' Selniholr Pre'sli­
dente ldaIIRépúbl'ÍCla, Generail' Eanes
deol'êlrou: «.o que os emi'I'!I'ra'n,te's
pre'ois.alm é de 'da'do's ,C'Olnoret'OlS e

,nã!o 'de ,hídelr'es pollÍ't'ico's,». Tem o

Senhor Ge'nelr al! C'alnralda,S ,d e ra­

zão:· Os lemi;œr.8'nt'e's 'e,g,tã,o fatiga­
dos del ouv,i,rem mui·M' ,conversa

s'elm' Ipoderem conslta1:ôJr a,l'gu,nls
re·su�tados.

O que 'D'S emigr,aln-t'e,s p'reoi'sam,
é eonslt·at'M que as 'Sloma's que
,e,les e�i-am pairai Portugrali, g,anhas
à ,custai de muil1:'o' I1oraba'lho, ,nã,o

Casa
Simão

'pelrcam cada' dÍla que' pessa, !CIe­
vido ao 9'a,l'o:poalr, dia, inf,.!Ia'ção, como
vem acontecendo. o sleu poder de.
compra. O q ue 'DIS' em,ig ra,n,telS' !CIe­
s,eliam, Vier, 'n'OI .I,ugalr de umia, olr­

qanizeçâo aconómics -deg,radante,
de 'elnorm'e's' déf¡j,ces· ,n:alcion,a,i,s, de
uma impr-oduti,v,i!dade conetente ,.

u m ,delse,m¡preg:O' sno rrne e uma

cadeia de glr¡!we's politizades, o

qu:e o' emil(J!rante deseia - 'repe­
vimos - é ver um :p-alís die '9'e'nlt'e
aglamr-aldal ao 'br,abaliho, .p r-odutOIr, e
'capaz de C'o,;IQooalr iPlo-rtugalr à a<ltulra
da 'SUla hi,gtóri,a e do 's,eu pessado,
onde hajal ,lu9;alr para 'tOdD'S 'OSI por­
tuqueses, Nã-o" não, aos em,i,gran­
tes 'não Interesse ver nascer mais

'olrgalnii�açõ,e's burocráticas. desti­
'nadaiS ,simlpfe'slmente, 'nla,1 realhi,dade,
a oolOioar ,na, s:ua, di're,cção -'- Il
e's'se -o lexemp�,Qo ,8Ité ag'o'na s,e'gu:i-

.

do - ,D'S ,al9;eln-te's de' .pubhi'oidade
deslse,S! 'P'alrt'idost.

.o.s po,ntugu!e's'6is dle's'eljalViam
Slim, ,all'ém da Igalrall'l.�i,al do, vaillor

,dias 'S'uaSi ·elcon'om.i,als q l!Ie e'I'l,viam
paiPai ·P'OIrtug¡a'1' e às, c;¡.uali's' todo,s
os palr·ti'CI,os fa-z·em Um namotpo

,!lo'uco. que 'e'xtilS,üss'em :esco,la's
,com .um ,conpo do'cen'be e uma

fo.rm:ação 'pedag.ógtÍ<Ca" -à al<tura e

eomlpa1:Ívelb ,com ias ne:oels'slidlade's
de Ihoti'e. Nã·o tem 's,ido ,es's'e IO

oas'o a,re ,agolr'a. '$all'vo. ,raní's's'¡m,as
eXQelpçõe's, 00 le,nls¡ino tla no's'sla

Hi's,tória, Ge'ogr,ailii,8' ,e ,idi,oma, a,n­

diam de ,res,uo's. P,e'!,c m'elnOSI e,m

Fnalnça.
Or,a o ,.!lema Ie .pre'ocup.ação, Tun­

dame'nrtalll do's' pair-tid D'S pOIH,tico'S,
que balnto' ,usam e abusalm da pla�
II'a,vral demo,ora,oi'a, d'e,\Ilia, del 'ser

em ip'r,j,olr:id ade abs'011'u1'a, ID' dill' I6du­

,caçã.o oí,V'ica e i,n.sltrução !CIo' ¡P,o­
\fC ,polnwguês (�Sem uma inost'ru­

ção de base 'S'Ó11:d:a, o' Homem,
qua!quelr Ihlom'em, 'nU!1'ca: pode e'S�

,tar ,à ai[tul�a de f,a:z:er quall'quelr '6'S­

.C'o,hha 'P'O)lítilcal oU outra,. com 00-

nh€'o:mentO! de caulsla. Tudo o' qVie
S:e!ja, 'N,alhi,Z!adOi 'sem t'elr por· bas¡e
es'se ,p,r'¡'AIC!íp¡'o, ISlelná Is'empre, em

plr,e,juí¡zc dai d:'elffi,o'cnada'.

Trespassa-se
E)staibelecdmenrtJo" . w1'lgo ' G8Jgo

CoiuItinho.

TRESPASSA - SE

Dois estabelecimentos de te­

cidos e coo.fecçõe&, com ou sem

existência, senrindlo plllfia qual­
quer ramo de comércio, illO

melhor ],oca! da ma dú Comér­
cio em OLHÃO.
Tmtar pelos telefones 72635

ou f2529 - OlliÃO.

•

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE ALBUFEIRA

ANÚNCIO

No dia 12 do próximo mês
de Outubro, às 15 horas" à por­
ta do Tribunal Judlicial de Al­
bufeira, aos autos de carta pre­
catóría vinda do IL!! Juizo a­

.

vel da Comarca de Lisboa e

.....extraída dos autos de EXECU­
eso D� SENTENÇA de con­

denação com o n.s 8'174-A, l,!!
secção, que o Banco Pinto &
Souto Mayor, E.P. com sedie
em Lisboa move à executada
Ail.JMllRUR - Urbanizações
e ,comtruções SARL, oom se­

de em Lisboa na Rua Coode
Redomlo, ill.!! 64, 4.!! direito,
será ,posto em ¡praça pela }.!!
vez, pa.¡ra sea:- arIIeIlIlataido' ao
maior lanço ofereaiJdo .acima
do va1liOr que ad:1ante se indica,
o segumte prédlio penh:ocado
àqoola eXOOllltaœ:
«Prédio�tioo, COiIl1posto de

Iterra de semeadJura¡ com árvo­
iI1es, sito no Vaile Navio, fre­
guesi'a de A:1bufeira, confxoo­
:tanJdo dio illMOelllJte oom ribeiro,
·do.lDJorte CQm Maxdana da Oon­
oe:ição Marrad:inho e outro e

db poente ·e sul com caminiho,
.descrito na Conserrvatória: do
RegiSlto Predial die AlbufeOO:-a
sob on.!! 8387 'a fls. 21 'V.!! dOl
Livro B-22, e iJnscri:to sob o

,artigQ matricial4925, 01 quail vai
à praça no vailor de QUATRO­
OONTOS MIiL ESCUDOS».
MbufeiTa, 6/7/91>9.

o Juiz die Dia'lelitQ
Arlindo Manuel Teheim Pinto

o escrivão die .DireitQ,
Manued. Luís Maneiros

dos Reiç

A VKliZ de LouJ!é, Ill. o 7131 de. 026-7-79

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE FARO

ANÚNCIO

P,elo segundo Juíro die Dir.ei­
,uO deSita 'CiOmlllJl'1Ca, nos :autos de
acção de dli,vóncio qille corre

termos pela slegund:a s.ocção,
m<w�da ,pella 3Ill!toca MARIA
JOSÉ PiEDREIRINHO, resi­
dtmte na lEsliradia de São Luís:,
118, PatrO, OOJlJtl'a DUARTE
MENDES DE BRITO, cas:a­

dio, ausente ,em :parte incerta
dia América, com última resi­
dên.cia ,ooo.hecidia no sítio de
MaJroos¡ Mendes" Boliqueime,
Loulé, procesSiO' n.!! 92/79, é
este réu citado para no ,prazQ
die VlINIlE DIAS, con1::a:dœ da

se�publicaçãO' d'elSlte anón­
oio, COll1teskM' querendJo, 01 pe­
,dido de dIivór:cio e o pedlidloi de
assrisrtência judioiária, fonn!U;];a­
dos pela autOl1"a, :aquelle funœ­
,do'no abanckm.o e failita :de as­

s�tência lpor por ,parte d� réu
e este em dificuJdades: ooonó­
mioas.
Faro, 7 de Jlllilbn de 1979 .

Campinense
o desporto louletano

(�ntinuação tela ,pág. 1)

MaJIIJ1JIeIl Goa!Jça.t�s ex-GináJsiol de
TaIVlim e Benfica, &L'l'eII1g'alDldio ac-
1luaUnel!lVe æ eamísoãa db Oampi­
lrelllSejOaJrtl.'solllJa, venceu a clãs­
'ska v,eil'O-oipédiea. Porto-Coimbra.
prova, iJnJdesmlel!lJtíV16Il d� que !Y ei­
cíísmo loul'6ltal!lo lll!ão mlo'I',reu' Is­
m é rt:amJJiétrn um 100m eiSt�lo
pam 'a !i1i!rmJa¡ que o a!polia.
TamJbém I) j,'llIdio e 101 ibJóqiUed em.

pa.&.s têm moltiiwdlO lIllIUiItJo's jo,­
V'ElIIJISt, e' '�eramI()BI que estel en­

tusíasmo ite:n!haJ :cIJIIIJtinUlil{fu¡d�, pa­
ra. que se aoram novos hlo'I'izo!ll­
tes paJI'aI la prMd'CIaJ ide ouoras mo­

da.Udakies 00 clulbe. lR'erefeaimo­
.nos ao aDJd'ebOll, a!tletismo, ténds
de mesa" etc., !p1()�S 'há mmtos

jo'Vlel!ll!;,l em Lo:ullé e 2J01DIas Umi­
trores 'oom glra'llldes a'pltiidõe,g pa­
i!'a la práJtiœJ deatelS des:POII'Ito�1.
Oolllibudio vêem cerlceaxfu.s as' sua�
a�õelS IPor fuJrtJa¡ IdIet eslbI'lUltu­
ra� de.stpœ1tl:vas.

1FaJlitairn¡ aqui :tJécmcas IQlU mom­
OOTleiS ipBJraJ 100000000taJrem IO' ItralJm,­
lho desses jO'VeIIlISI III a,¡perd'edço!1-

rem o seu d�envol'Vllmlffilltlo, não
só a. 1IliV1eil daslplOll'ltiVlO', OOIDIO a

1IIí!V'€il diisciplillllBJI'. Tamibéan há
enoemes 'CI8Jl"� Ide IlJla¡tIer:iaJ}
despomv:o' !p'lWai ¡f&ciJlJlrtiam � prA­
ttea desf;(es desportos •

IDruq:ud eIIlvdamloS Ill!m voto die
apoio ru :toldos os oaJt:leJtJa.s, directo­
ves e aJSi'aOIOia;dœ idJo clube, e elm

gerM 'dQ [pOV'Ot dte LoiwlIé 'P8Ira que
C:O'llltilnuem a� e a 3iC!l.II'!i­
noor €/S,te ,CilUlbe .iIlJO� NlaJciOlllÆll dai
]]1 Ddvísão; pOOs ele merece a.

SIim¡paJtia ldei iOOdœ IIlÓlSr ipaIra que
a SIU8I ¡pelI'malllooclai æesse esca.
Ião tenha COIllJtiIIlJudJde.
Devemos 'OOIIIltiiJnIuam la¡ a¡poia.r

e ap,l:aouJir o Camp:lf1e.nse no Na­
ciO'OOll, 'COIIIlO o lfi2¡eanos .aa fina],
il"eaMmdia no Estádiio de IS. Luís
em. FaJrol, Illitl!Ilt eaJJCOIIlJtJro que ¡pro..
VlQIOOU l:ãgrimaB Ide OIl1gU1ho e' de
eJIlJtu.siIaisfmo ldic)s ,lioU!l!etaoos se

jU'llltaiI'laJ1n as ,sua'S
.

àis ¡gnta.s 'de
SUO!!' 'e às atitudes Idle 1hoalest1-
daidlei Idios 1briiiOsIæ!holrniell:lS que vee.
1Jtmm '8J ,camJiilrola do Qa¡m¡pinenæ
e MIlllI1am o d�I'tIo Louletano,.

F. A.

o Juiz de D1rcito,
(assinatura ,ilJegívell)

o &c,ri'Vão de Dkeito,
Bartolomoo Nunes

A Associação dos C8merciantes do Distrito, de Faro

DEF,ENDE OS INTERESSES DOS COMERCIANTES;

INSOR:EVA-SE JÁ! INFORME-SE PELO TElÆJFONE
N.!! 22524 OU NA RUA DA MARINHA, N.!! ,u __}.2
- FARO.

Aos comerciantes

algarvios
A Associação dos Comerciantes do Distnito de Faro,

resultante da fusãQ das Associações de Fllll'o, S. Brás de
Alportel, Tavira, Vila Real de S. António, CastrQ M8Œ'im
e Alcoutim, Loulé e da aderência de algumas centenas
de comerciantes dos conœlIhos de Olhão, Al1:bufeim, sa­
ves, Lagoa, Lagos, vem informar todoo os comerciantes
do Algarve que porventwra, ainda não estejam associados
nas ,associações: acima referidas que poderão fa:zcr: a sua

inscrição 'lli nível locllll nas assooi:a:çies ooncelhias. 011 na

sede sita em F3Jro llaI Rua da Marma, n." 1l�1:!!.·1tele­
fone 22524.

Mais se inform'a que já 8: Associação recéan-oriada

dispõe duma eficiente assistência, incluslivé jurídica, que.
se encontra: ao dispor de todos os associados.

A COMISSÃO INSTALADORA

------------�----�------------------------------------�

ITERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI QU SI

CASA).

. PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO­

CALIZAÇõES.

COMPRA E VENDE: JOS:É VIEGAS BOTA �

R. SERPA PINTO, 1 A I3-TELEF. 62634-·LOUL:li.
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Notícias
PreÇOs máxímos tIJa, batata

d� vendJa ao púbãco
Foi env�'alda para' publicação

'uma 'pOll'talni'81 ,fi,xa,ndo os novos

preços má,x'imos deo batate de' ven­
da. '80 .púbI1i,oo,. Os novos preços
¡nde-pend en,tiemelMe' de' qua isq uer
distinções de quelidade e in­
'clu¡'ndo él batæte no'va, ou primor,
são OIS 'seguiln1:e's:
- A�é 31 die, Juliho, 9$5Ojkg.
-.o�pOli,s ,de 31 de Julho,

8$OO/kg.

Curso de especíaiízação
em Enfemtagem
die Saúde InfantiJI e Pediátrica

No pr16x,imo <l'no :�e'otivo ,começa
EI If-uneiOlnalr nai Es'coila d e' Enf'elr­
mag'em d� S alÚde' ,púb{oi'ca, o' CUlr­
so de IEspeooilalliz,açã,o, ,em '5n,f,er­
magem de Saúde In'fa'næi,l, e' Pe­
diát,�i,ca.

O pedido doe bOlllsla,s de e'sæudo
'palra 6 .fneq'U'êln'oial de'sl'e' ,curso

o Relógio às escuras
(oontiinuação da pág. 1)

mloote o ve� dalsl h o'ra,s. Dei há
uns tempos Ihalrg,olS a ,e's'tlal palHe,
ou Ipolrque a Ilâmpada Sia ,tundi'sls'e,
s,eim que nilnlgiué-m 'se de,sis,e' lao'

JIf'l¡cómoldlQ de i'll 'sulOs,ti-tUlif, ou ;por­
que 611guém ,ools;polnlsáveil' Ia,ohasls,e
que 'asslim '81Maval mei�ho'r" o f,a'ct,o
é que o 'reJllÓ'g¡j.cy da rt'olnr,e se ,e:nco,n,_

ltlra' às 'esCUlraIS. IDalí, tall'Vle'z, 01 e,I'e­
,vado 'n Ú'melno de n:olc,jjh'a1g O'S que
-se (tp81s,selilam,» ;pellals ,r,u.a,sl de
!Loulré ,allitals IhOinas' da madrugada,
,conslum'¡'oo'o Os m'i,nurtos' 'nlo'ct!Uir­
nos à 'elS/peina que ohelgu,el al dani­
dade, el alSlsum 'Yelrem, cO�m 'OIS' p,nó­
'Pf;ilQ,s Cll1hos, q.Uie s,ão hOlnals' ,de li,r
palra a cama ...

breves
deverá 'Slelr fe'i,to aæ-é die 31 do
mês ,oOlrr'elnl'e.
As ma,tlrJÍiCu':'a's nai IE. IE S. P.

dellJ1e"ão, 'efe,owalr-,se de 1 �, 1[5 de
OultUibro, de' 1979.
A:s ,i,n�-o,nmaçõ'e'si neioe'sls'á!f,ia'sl se­

rão plr,e'sltadals na, Av. do Uruguali,
,I,olte, 1'549, 1500 'Codex, tell'elfone:
70406".

AUitorizrul� conclusão
dO. Ensmo Primário a crianças,
com menos de 10 311lOS

IRoir Deso aeh o d al !Secretário de
EsJt'aldol d ()I lEi",s'[no Básico le' Se­
cUlndálrilOi die 22/fJ</79 forern au­

,tolni�a,d ()lSI al oonol'Uli,r 00 En'sirvo 'Rri­
má'nio Ei,!oementar, 'no oorrente ,anlO

'1elotoi'vo OIS/ a;lunos q u e, apt OOS' a

Iezê-lo oj;,elnlham elfie'otualdo a' pri­
mei'na maot,rl:.cU'llal até 19716-77 (Ii'n­
cl'usivé) e ,compll'eotem oos 10 ana's

a,té 31 del Malr'ço Iplróx'imOo.

ReviSão da legislação
de �abiaDto
- 3predação ipública

Termilnou nOI dil8\ 10 01 prazo' de·
apreoialçãQl ¡poÚlbNoal de di'P�o:m:as
re'lati,vols à ,rev¡'sã,ol de' 'fe'g'i'sil'açã.o
II,albo,rail, ,n:ome'adalmelnt,e p,ro,jeotos
'S,obnll' 'sa,l'á'ri,o mlí,nimo ,e máx'imlO
Inaloi,o'nall', IrelQ;ime das' 're�açõe's ,oO�

,Ielcri'vas de trabaLho, ,oesls,ação, do
coM rMo d 6\ ·toralbalHh 0, oOlntlraltos' a

pralZo, re'gime Ijurídioo de' .téria,s,
felr,i,aldro'sl 'e .fall,tas, m,apa,s' de 'Pe's­
'5-Olall, com'¡'s,sóe's de ,eol",oilllia'çã-o e

arbi11�alg,em 'e 'relQ;ime, de' de'slpedi,­
m'e'nlt0' ;oo,llelct,ivo.

VENDE-SE
Um A:1lSJtm SprÍJte �dieslcapo­

.táveol) e :mota die 250 Java.
Co,ntacrtaa-: te[ef. 62412 -

LOULÉ.

ESCRITÓRIO I PRECISA-SE

¡PARA ALUGAR, EM �RréOIO NOVO OU AN­

TIGO, COM: 2/3 ASSOALHAIDAS. DE PREFER�N­
ClA NA AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA.

REBPOSTAS AO APARTADO 91 - LOULÉ.

A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMlNlSfRAÇÃO
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BH.-HETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E ROOOVIARIA NACIONAL
*

Telef. 65763 - )lua Diogo Cão, 12 (joto ao 11RrSmo)
QUARTEIRA - ALGARVE

"

GAB'INETE TECNICO

D,E ENGENHARIA
CONSTRUÇÃO CIVIL

ALAIHAS - PR.oulBCTOS - CA:LiCULOS - 'ESrrUIDOS

Rua da Matriz, 11
LOULÉ

•
Tc1f. 95153

Vila Nova de CaeeIa

(10-10)

A V O.Z D E L O U L É

Eng. Leal de Oliveira
(,dOlll1Jinuaçã:o Ida Ipág. 1)

oia 'até àquel!ia' 'a(tUipa as funçôes
de 'r,elsPoln's'á,v,el' pelo Núol,eo de
A!g,r-o-¡ECOII,og ila do Depertemento
de: SOIlio,so da Direcção Gelra,l' de
Hidráulíce ,6 :Eln1g,elnlhalri,a -Algrkolloa,
sediado ,81ml ,i.Jj'sboléll,

ID�lIIJ1e-s'e acentuar. ,t!r,atar�s'e de
um réonico que tem vivido ,i,nlteln�
sa ,e aiplali,x'onada,mente a's' 'P·wbl!>e­
ma,Sl do A,hg,élIr.ve, norrreadærrrente
no que ,�elsp,e:i'1:'a à a'nb ooizaçâ al da
lS.e�ral �119:alrvia, dai Iregla, 'e da ,a'g'ri­
cu.lrt'ulna ,em ge'MII.

IÉ auto'r Id;e numerosos e bem
estrutueados t,r,a'b allh a's, ecerca, da
nos se p r'o,vunolla. ,fundamentaí­
mente. perece ser ilnæ,elnçãlo, das
81",úi dades' ,r,e'sip,oln,S,á�elils, 'co meçer
a dei x,a'r ,os fofa's m'a'P'11e's doS/ ga­
binetes, e e,nt'elnrar as botas rra

,te,nral 'palllais' pe'nna,s d ais' mali,s, oom­
pe't,einltes €' mali,s' -tnéllballh,ado,re's,
palna aSlslim Iprop ¡,oialr 8/01SI .a:glri oUII,­
tOlrelS' pOlrtulgUle'se'Sl o aipolio que
lelliels re'al!imelnote Inelcels's'it,alm 'e: ;a

que têm dilreli,t,o ..

Ao ,no,s'siO' 'est,ilmado Amigio, '8

als'sina'nte, s,r. ,eng,.o telall¡ del OH­
'Veli'ra,. aipinelsleIM.am'os O'SI ,nOIS'S'OIS
,Mu,sliv'ols VOrtOls' de Ifellli,z dels,emp'e'­
,nlho da,s �unções par,al que, foi,
m,Uiirtol ljuS'1:'almelnlue, nom,ealdo.

Em estado deplorável
as instalações
do Ciclo Preparatório

(ldOn1Jlnua.çã!o da 'Pág. 1)
dolr' 'V'eI' IO, eSlJ:a¡dia ,de ld!elSlÚ!"UIÍJÇão,
que ¡part;OOJted.am os ipaJVli.l!hõelS dla­

qUleUai' �CQila¡, qU!e Ide [lvé-d'wbriœ­
doIS ¡pa.!I"e'C!e1ro algom jplI'é.Jdestrui­
dos. O �oC!al olllide «!I)UIIlimlOiIllaJVla» :()

Igillliáslio, ¡plamece 'ter adidol aJssola�
dI() :pi01r 111m ful!1aJoão. IOUatJa-ID,;OS'
a erem Iq/l.lle Q: 'voaIIliclJaMsmo IPossa.
aJt:1in¡gjJr m'Veds Itão eÜlev¡aJdOs IIl.IUttn

paAll'iimÓlIldo qUIe é Id!e ltoldo,s, e que
'b:emletDicia QS ffibIos de ItoidlOiS, IIliOI

CIlŒIIJl)IIimeirtlQi db d'i!l'eito �à edltl'­
oaçãJq, looŒJ.lsilg\I1lrudb IDJIl) 10000stiltud­
çãJo, ,e I1.l\I1I8JIldmarnenJ!:¡e 'l'IeICIOIIllI:JeCli­
dio Ic:otml() !ilnlaJtLenâJv,e} e' ilrn!p!res­
ciIIlidií'V'BIl¡, ¡Pi8JI1a � 'CIOlIliStrulç:ão die
uma; sQlctedaJde �UstJal e V!eTdIa­
dieliira;. GoirnJo, dœsSérn�, pro!lcima­
illlelilite fo'!'lllieC'8'I1emos IIlltaJi;s !IJIO;l'Iffie­
IlJ.iOiI'es sobne ao IEsc'O],a¡ iPII1eip¡aro­
tórdiaJ de 1LolUl!�, qUIeI lbean jU<S1tifi­
<laVa já" Uiffiia¡s WnstiaJliações 1d:8IÍÜ­

,",i�i,vas e ,oolndilg,nas.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

R'u:a .o . .Pa:i,o ,�res ICo�reia,
1"1•• 31 - Te�. 62406

LOULÉ

VEND,E-SE
Apa:rtaanento, situado na

U,¡}bamização EXiPattlSão SuIl,
com 4 �()IaJ:hadias.
Com oha.'V6 na :mão.
Nesta IOOdlacção se monna.

Trespassa-se
O Restaurante «o AbrigO)

junto à She1l, .nas Quatro-Es�
tradas" por motivo de retirada.
T il" a t a r com Madeira ou

Afonso.

VENDE-SE
Um rádio rearewtivo C. B.,

'eŒll bom ,esœdo el iI1espe:ctiva
antenal.

Txatar: na Rilla Sea:pa Pilinto,
n.Q 69 - LOULÉ.

PRÉDIO VENDE-SE

Com chave Illa. mão, na Rua
ŒI Vicente, 23.
Tratar pelo Teléf. 62765 -

LOULÉ.
(4-2)

Propriedade
Vende-se uma propriedade,

com arvoredo dia região, Tem
horra com árvores de fruta e

abundânoia de água. No sítio
die Vale das Rãs (Campina de
Cima), Loulé.
Tll'atM' com José COITem Bo­

ta - Rua Eng.s Duarte Pa­
ohooo, 50 - LOULÉ.

(4-3)

P!I1opdedadie oom área ,de
8.000 m2, a 1 Km da p!l'laia: de
QUlartel1Ta, (junto. M' Allgarve-
1S101), ,com .casa de habitação,
água e'luz.
ftorta 'Com 'ceDca die: 400 ár­

V{)1"es ide fruto e boa: 'teQ'lra de
cUiltlilVO.
Looail de futuro.
Tratar pelo te¡efoil1Je 65822

- Quarteira.

TENSÃO ·ARTERIAL
LIDMlBRE-:SIE DIE! QUE DIE'VE

J.. MIeidWr a SUIaJ ¡pIreSsão IaIliteriaJl
¡pruraJ sæber se elia 'eStá ,elevaJdal
(lhiitpe!litletll!S'ãpl aJI'IterilaJl) ..

2. ¡SIe' IdieJ Œ1a.ictJo il::iNe� W¡p¡eI'ltoo­
&00 si!g1aI os ,�elJhœ db mé,
d!lJCiOI soIbre medlii�s Iru Itlo­
mair, 'OO� Idiai IdIiiefta¡ ru mo'­

dIDfœc:a.�ãJo 'dbs l}¡:ãlbiilJos d� ;v;kjja¡.
3. iOOInt.illliule a� os medii­

eameatos �lUatIlIto Q rnédâoo dís­
ser, mesmo' 'que já se IS1imJt:Ia; berrr,

4:. Oolalboæle.VoK:'ê 'e IO S8IUi mé,
10000, OIU!· a SiUia 'eqUli¡pja, Idiel saúdie/,
devem il:lrlrubal!har em IOO.DIj,UIIlito ¡pa'­
m ,oollllæig1Uliln 'que IaJ IJ?Il1eSlsãOl ae­
rVelrtiJa!� filque selm¡pæiel Soib 00iDJI:Il:'I0�
1'8,

iIDslte.s qruaroro [JOaltos são aque­
le(¡ !pelos qlUlllJiB Você ¡pode Wju'"
œr a¡ lCIOOl/IJroilialr IaJ SUla( hljpien1le1D.'­
são;

VENDE-SE
Urn It'ádio com ikMOil" die alSl­

setes em œtaJdo IIl.OIVO e adnda:
lCI gaa:aI1l1tlia'.

T'l'atax: tJeilef. 94286 - Ã1-
mans¡i¡l,.

VENDEM,-SE
DOlis, a¡partamootos em V1ola­

moura. Um molbiiLado e outro
Sleull lllJOIbí;Jllia. TraDar peilJo tele­
fOŒ1le 62452 - LOULlÉ.

AI.JUGUBR, VElNOA 'E AIDMIINII,Sl1RAÇÃO oDIE

liEiHR'8NOS

QUARTEIRATUR
AGÊNCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

Av. Infaotel de Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE
(25-1 )

TeJ)ef. 65488

ARRENDAMENTO
DE FRUTOS

AoeitaJffi-s:e p.rOipOSlt'élS até 30 ,de JUilho para o Ar­
r:enda:mento de frutos 00 safm de 1979, aoiflflespoo;doote
a AlItfanrlCYba, AmêIlJdioa, Fi,goSo 'e Az¡ej,tonas. Pa�a malis.

informaçõesl didgÜ!r-Sie aOS! nJOSlSiOSI ,esccitómosl ISIi,tuados, na:

fábfiica �ex-CISUL).

ApartadQ 45 - LOULÉ

EUCALIPTOS
para montagem de E8TUFAS

EU'oalliiIptiall, ,oom 'ceœa de 25.000 ,euoaJ1Í1ptos" parcial-
1l'1eIlte p11ontoo a aJpaIIIhaJ!, vende-se (ISÓ IaJ :madcira ou o

terreno Olli oom as, á!rvOll'es .indwdas).
A IPIIOlprieidadie situa -s'e illiO oentro do Algrurve e é

serWda polt' ,esltraœ alloaJtroadiai.

T.ratar com Ce1es.tÍ1llo Jwo Vieira, Rua Olt'. Nobre
de OlIÍ!voo-a, 57-1.Q, Dt.Q - SILVIES.
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Um dos maiores iates domundo
na Marina de Vilamoura

ÚTEIS
PARA' A AGRICULTURA

C omendente q u e aln1'elr,i ormente
comandou os iates de' Onessis e

Nliar-ools..
Com dOli,s' potentes motores de

11500 cv cada, 01 «Carinthie VI»
está .equ!ipada corn o mali,s rno­

demo e sloIT-i's<t<i-cado eq uipamen to ,

P'OS'sIUlilndo 5 's-uiw's e cercai de 30
camerotes 'paral a, 1.1ripu:¡'a-çã'o.

IO ,se'u proprietáno é ao que, pa­
rece um «self-rnade maim) que de­
polis- da! s'e'9:Ulnda ,guena' mUlndli.a[
mOnl1:'OIU Ina AI11em'alnha, -elslpeoiall­
ml8lnte onlOI norte a rnaior cadeéa
doe· soU,pelrmeroaid'�'s desenvotvendo
paralhellamen'te outras actividades
em,re a!SI q u a-i-s o turisrn o,

'

IPOIUOO -se sabe .s-oob�e a-s' velrda­
deihras ,razõe,s des<tla' Vli'Slilta. À pri­
m eli raJ vilSlta'; pal�e-ce' que, Q' s'r-. Heil­
.'murt HOlrtoln e 'a,s, 's'eus cOln'Vlidados
,se deslllo,caram a-o' Aillg,alrve' e�pres­
s'am,e nte' palra vi's,i,Valr Vli,l:am-o'Ulra- e

jOlgar g,'ollif ono's 2 ma'glnlÍf,i-co,s Cam­
po's de' g'o:llf de' -Vii['amoIUlra,. Na,
verdade, dUlr.aont'e lOiS 5 dilas de
p e,nmaonêncila Ina Alligarv e, os' ,i'lus­
He,s, lI(i'sitanrtes ,r,es,um'iram aiS, s,u,a,s
aot-i viid,aidoe's ao a!g ulns pa,slselioSI de
,balreo p'ella ca-SIta al1garV'i'a é, ,al duas
palrti,da!sl diá,ni'a's de g61if <QIral num

ora noutlro campo de glollrf de Vi­
Iliamoura.
Dado, 'polrém, o ,i;nte,re'ss'e da

A,lemaln'ha 'em 'investir 'em POlrtU­
gal no seoto'r turh¡l1.1i,oo -e- alionda

o Iacto Ide o Sir. Horton orientar
ultimamelnrte a S-U,81 actividad e' pa­
fa investimentos no estranqeiro, é
de pre-sumk que a .sua vi'siita te­
nha também a ver com possíveis
neqócíos.
Sendo V-i,l,amoura ° malior ern­

pre'endimeMo tuoístico da Europa,
cam Uima 'gama completa de -iil'l1-
f.raleIS'Huturals quer básécas quer
de- an:ima,ção' já COIn'srt'ruídals' e em

funcionernento. e um potelnoialll de
50 mill' camas W ní srtii ca s das q u ali s
[á 7000 ern actividade, Úuslt:i,�i'ea­
-s'e plenamente o interesse dest'e
'muilrtimi,l'ioná'rio' homem del Ine'gó­
ei-ais

D'8 ¡n,aIOi,clnaiHdaide ,a'I'emã. caos-ado
-oo·m uma seniholpa alu'slt-ria,C'a1 o' 'Sf.

HQlrt10In de'sillocou-s,e- ao Aliga-rve
no -S'8-u' avião paJrt-i,cUlI,ar, que ,8itelr­
I�O,U 'em iFalr,o, embalrC8lndo nO' -s'eu
-ia'ite na iM alpina do, Vlil]'amoIUira.
A tlniplUilação do i,arte, compo's,ta

de 30 Ih omens, é um a aluil!ênt'i,C8
«slQlc,i'edade ,dasl nações'}}, ,com all'e'­
mã'e's, 'ohi:I'enlQls, ju'golsilialvols, f,raln­
'oe'sleS! 'elaltlé um p'o,rtuguê,s, de, no'"
me Daniel!( ,Ga-rcia

,O «Galrinthi'a Vii;}, delixou 81 lMa­
,ri'n al de' V,iŒamoUina IPum ° a .G ibrall­
rtalr.

Ise'nt-em6lnlte a e�i's�,ênoia deste
IfUln'9'0I e, s,imUiltamoomente, 'o'' en­

oaillq'Ulillhamem:o daS! fOlllhas e, con­
[umamente, substêncie açucárada.
° que convém 'sempre el(,iltalr, ou,
p,el�ol menos, alte!nu�r tails lSilnto-'
mas. o que 'se 'OOns8'g!UoEl1 com uma

'Vlilglilll&nc-ilal ,alte'nbal doestedo f¡i,sto¡s­
,slalnliltá,\,i,ol dos pomæres,

Ne'srte's' casos devemos ,a,p:,i'c'a-r
�ulnlQ,i,oidals, ,ài Ibase de cobre (O�i­
cllo,re'to de :cob'�ElI IOU su�fa1:O de
coone) .

DIS miIJlha're,s' de, turilsta_$' que
àquelal hore delam!bula'vam Ipell-o
Centro Comercias da Ma'ri'nal de
Vill'amolUlra perararn praltiloalme,n1:e a

s'uai a:cüVlidalde pera as'si,ti,r à eln�
trada) 'do «Ca'51imhiia Ví»,
ICam 73 metros Ide com prim e-n­

to, -c 'en'Olrme e beto ,ia1:'8 - um

g,iga notes,cQl pássero aiZul ,e brenco
- é <O mailolr barco de re ereao que
'alté Iholje deu -eIM,ra,da Ina Malr-i,nla
de, V¡Pllamoura ,e ,indi's'c'ut,i've'l'me,n­
te. um 'diO_S ma,i-;'r-e's' do rnundo. 'a

,rilvail:i�alr corn 0'51 já >fendlálni'OIs iates
dos Niarools -e dos \()Inals,slis-.

/!>i¡ IMalnina' de'V'illlamoura - ,e

cOm ellal al eln9.'enlhalria POlrtu9,ue's,a
- acabam la'51s'¡m die pa-Slsaln com
'bri,llhalnti'sm,ol nlo s-el! seg,undo tes­

t'e. O' ,pr-imelilr,o" _no ,�i'g'o'ro,s'o' :ilnvelr­
no IpaSlslaldo-, ,e,m que -8' Mar,i'na re­

sli'stiu !sleml uma Úlniloal ,fa'iha aos

vii'oll'entoSI temp'0lr8lhs que ,elnrtão
a-s s-oPJalram -roldla a oo'srt-al 'Polrt ug ue­

's'a 'Ell quel tantOIS 'P'�eljoUl¡'zoIS ,oaus'ou.
O seg,Ulndo, 'r,ecebelndo 8IQ'Olral o

«Oalninthi,al VII-)}. oom 73 metro,s de
oomp,rimelnlt'o, uma v,elz' que P'OT
,r-a'zõ-els de e'slt,ne,i,ta Isegunalnça, a

Maoninla sb aceitai fe,cebelr no s,eu
pOlr,tOI intelri,o,r halrcos a'té 50 me­

tro's.
,O (�Calriln,�h,i'al VII)}, foi c'Ü'ns­

�ru¡do lem B'remen, em 1974, cOlns­
tituli um bel!'O «de'slilg'm} do Capii­
tão, IB-Dldo Vohwin1kell, 'se,u a,ctulalll

11 - MílLJDiIO
-As úli�imlals chu,v,a,s provenien­

tes doei trovoadas d i,sperrsla,g pode­
rã O' provocer a'l!g'lliniS 'f'0I0DiS de' 'Milll­
dia de Videára, mias :são de r-edu­
zi,do Ipelni'go, -atendendO' ao' ,e,s'raodo
adi'aln'Mdo 'em q ue IB'S' -Vlinlh¡a,s Is'e

encontram .

No ,elnltalnrto. 'Olaq uell,es' Ii00ca is 'oln�

de, se ten,ham j'ÍI als,s:inal,adol tais fo­
OOIS -ecornenda-ee lSI aplli!caçã,o' de
fUlnlQli,oidals à base de Cobre

(Ox,ido'�elto de cobre, su,llfaltlO' de
cobre, etc.).

16SIt,á pr,e-vli'slto o <llp'alreómelnlto
de 'oonrtam-i,nlaçõ,elsl nOIS ;no-vos -r,e­

Ibentos 'ou lIançamento-sl ,secUlndá­
-ri,ols (nM-olsl). ¡6mbDra ,não, 'Ppe¡ju­
od,;quem ,a próx'i-mal co,hheli,ta, po­
derão, prOIVD08IP ,fOIOOISI de conlta,­

mlin'alçãa da .vinha< no <llnOI Iseguán­
te, .o que ,conVlém slempone ,eVli,MIf
ou Ire,duz:i:r 'e'sls-e linócull,o.
2-01:01110
A,s cOlndlilçõ-e's' dlrimai1:énilcalsl têm

'SlidlQi mUlirto ;favo,náveli SI ,ala' de'S,en­
vol'v-imelnrto desta, ,doelnça.

,

No's 'cas-os -em que s¡e' t,eniham
lmoanli-felstaldo 'conl1:,somi'noa-çõe's desrt,e
fung,O' ,e, em -vi'nhl8ls que iali-nda não
,est,eij<lm 'em época de ,co'lihetita ,re­

OOlmendam!Ü's D USlQi ,de' qualiiquelr
da,s ISlubsltâ'n'cias -alct.i,v.¡¡.s:
- i:¡.elnmalng,aln,art,o de' 'poltáslsli-o
- din'olc;alpe
� tnil8ldime�ã!Ü'
INa,s casos de -não exi's;tência

de f,oleas, ¡maiS 181m que. ,s,e- Irecelie
° -alpalre'oimelM-QI da doen ça p'Ol� :h a­

bi,tua'çã,o OU telndênloia Inl8!tUira]' de
'cOIM:ami-nl8,çõels, pelfals- -vani,edades
,51eln'Sliv,ei-s o'u co,ndiçõs's del am­

bielnrtel In onmallm-e,nlte f.alvoná v-eli,s,
dev�"1se pnote'g,er ai Milllh-al ,com pol'­
-villhaçõ,els de enxô-�r-e em pó.

3 - iP,o,DIR:IIDAO O.Q:S OAOHOS
lÉ 'cQin-venli,eln,te ,e'Vlitaip ,o' ataq'ue

de- Oidi-o -n-Ols' caldh,o'S, ,fe,r,i,dasl nos
Ibalgols pOir I8lcção f.i-51iol'óg:i,ca QIU

p-eillas ,aoves" ¡palr,a iS,e podelp 'oo'n�

�ralni8lr al a'oçã,o de'Slte' :fuln'g-ol (B,o�
tJry.t1is'), iplri,noipalment-e em zona's

:húmi;daISI O'U lana,s mlali,SI 'dh uvoS.Q!S
dur-aIM:e -a y,8Igle,t'alção- da y,iln'ha.
IN-eSites ,ca's-o's dev,elmo's- 'alplkalr de
15 ,em 1'5 odliels desde BI all,impa- ,e

;8lre quais-e à ool!lhe,i,ta ,e, 'se p,os­
's(¡v,eil, ,ailrtemalndo ,a' alplri,caçãol ,da-s
substânoi,als ISloüv,as «benomil})
«�io'OiIiIUiai1.dJa)} ,e «'VlinCll,ozolf,ill1an.

"",.'

PES,SEGUEIROS

1 -MOSCA :DA _RRWr,A
IPalna, que ,sel delendam as va'ri'e­

daldes, Idel meilSheSltaçã'o e de ma­

wlnaçã,D -t-ar,diia OOlrwém <traltar a-s

f-ru-te'iras ,com ,inls,eCtii oid as, adequa­
d ais (el�elmp¡IOI dilmetlOialto 'na' d o-se
ode O,,1i%). fa!zerlidD a primeM¡a ap:lli-,
caçã.D 30 .dias antes da' cOI;lhe,:,ta
'e <Ii ,sleg'ulnoal 15 dilais dep'o,i-s do
ipnimelilr,o tra.tam8l¡¡,to-. AD ,iln:i,oi,alr a

'oolliheii!t:al pelndulram..,se 2�3 vasslou­

t,a,s P'QlP árvolre, 100m o' li'nls,e'ot,i'o;oda
aMelni,o,nmeMe -ilndi,cado. Ina do-se
de- 0,3 + IHldraliiSlado de Iprot-eoilna
'a 1-1;5%.

PEREIRAS E MAOIEIRAS

LOULÉ '1:-IBiIICHAIDO DA IFiRUTA e
,BiRo,cA
'Como ,o' ,tem.pol ,decolpre faVlO'rá­

-veil' 810', VÔOI 'e ,polstUira do ,Si'ohado,
recomoelndamo's n'o-VlO! ctraltame,nto,
-com uma dais !halbitu8Iis Isulbs,tân­
,oi,as' ,alctilvla-s t-end�o, ,nelMe mome,n,­

,to, d,Ulplls, 4,imI11Iiodaod¡e, pOirque .-com­
barte, Isimultâneamente, as _peque­
Inal51 '11aJ¡}antals, dial 'Br,olœ a'o telnta­
r,em Ipeneltnalr a�ravés, do's ·ram-oIS
t�nrÍJls.

POir !t,al mOit,i'v,o 'reoomenda�'s,e
pUlllv,er,ilzar' OUlidado�I8¡me.nte 11:,0oda :8

copa, para qoue se -a,tiln1am 'a's

pOlnt-olsl maios :Slimes oe ,roda, a 1r€lbeo­
rtalçã,o ,no'v,a.

tBETONEIRAS I
CATARINA RODRIGUES

DA CONCEIÇÃO

AGRADECIMENTO
Sua -�arrni,¡'ia, receandO' oome­

ter quailque,r faltai :invo'luntáda,
:pOIf desoonhedmento de mora­

Idlàs: de todas, ,as,' ¡pessoas que ,die
qualquer forma -oompart:iiliha­
ram. da sua dior, voem ,Darnall'

públiioOi o seu mais, penho�ado,
agTlaoe:mmooto la quantas, S¡e di­
gnaram aCOil11panhar la saudlosa
'extinta à -sua: última. rrnorwdla,
numa Slentida man.i£esltação de

pes& que não podJemos esque­
oer.

NOGUEIRAS

1 -:BJICIHAIDO ¡D-A ,ERUTA
Con-vém -foaiZeiF ,nov'o 'liraltamento

u:s-81ndo Os lilnslectilCidalS 'OOm a's

-substâ,ncias B'o�i,va's re'oome.nda,da-s
,em calso'S! ,idênlti:cols.

F,ar,o, 116 de JIUI�ho; de 1979.
O .r.esponSi<Í,veli do Serv¡iço
d e A v,�so;s dOl -Alg:8lrve

Jæq�m IP. M. I-Im1fIa Oolll'elia
Eng.o-A'9'r6nomo

OIJiRrNOS

1 -ICOOHOlNlIIUHAIS
As 'els¡péoi'eIS de- 'colchonililha's

ei Ule mai,s 'alf,elcrtam, ,aiS Oi,lmilno,s ,de­
v-em s,e� combal1lidals n'e'srtâ, épolca
do an'o, (J¡Ullho�Ag'Üls:to) usandO' QiS

Óllelo's de Velrã'ol ,ou Ó Ile,olsl br.a.nlools
calm ou s'elm p�ralt'ião. co,nfolnme
a,s ca'sos, de'sdoe que se ,regue
bem o -pomalr 2-,3 -di,ais '8ln,w,s- OIU

od.elpoli,S! dia ap:li'cação. T-aimbém s'e

're,co'me'nod,a alP'lk,ar 'oon,tra' -e's<t8lS

,ilnlimi'gasl do,s .c-i�roinOlS! ais 'suhstâ-n­
oi,as' alct,iv8Is 'G uls'atlhi,on MIS e' UI_
t ralciodoe 40 iM, e, In<els!t,esl oals a's,

-s'em a ne-ces's'idade limp8lrioSia, de
Irega.

2 -lM O:SCA IDIA ,fiRUT-A
.o ,!or-abalmelnto 'só cOlnvém -na,­

qUe'hels po'malrels -em q u'a ,se; deMe
m snit-en '81 ,fru,t a m,oo ulna de ID.
J.oão ou Valleno¡'a 'L8'te pOir lmoa,i,s
allglumals IsemIBIn<a's, 'ViiISrtO' qu-e al IpO­
p'UlIIa,çãoO da mo'slca ,s'e esrtá a, re-­

'g¡i,slt8lr ,em InúmelPo- mu¡to' 'elfe,V'ado
no A'I'ga,rve.

3 -IRUMAlGlliNA
Em poma;r'e's de Chtlpino,s, que'

'liilveram f,olrtels altaque's de P,i,o­
Ihh OIS, é v Ullgl8lr ° bs'e,r,y,alrm OSI ¡p�e-

rALECIMENTOIAo lD�vino E&pír!itOi Sa:ntü.
Ag�ade'ço graç,a :reoeb�dru.
M. R.C. Em oa's� .de SIElIUI filUho, em tOI:'¡llé"

:failieceul no ¡p8S1Sado dia 7 do cor­

rente, ,a ,nossa -conrtenrânea sr. D.
IMania ,doas IDones IDja-s, de 86 8In'Üs,
que 'Cle,i�ou viúvo' 'o Sir, Malnuel'
R,oddgu'eISi ICebolla: ,res,idente 00

Slí,t,io dai Sena, �reo9.ueSiia de S. C<le'­
Im'8lnte.

-A 'saudos'a' eo<�i!(llta era mãe da
'Sir.' D. !Marial d,as ,D,ores D,ia,s Ro­

drig:ue'Si Ânla51táocio, ,oalsada -com o

InOIS'S'D Iprezado amiqo & dedioado,
a,s,sli,nante, 'Sir. João GOiI1rei-a Ana's'-'
l1:áoi,o -oo,nceli!t,uooD 'comerci,ant-e da
nosls,� 'Praça; dOo 'slr. Malnuell D;a-s'
Hodri,gue's, ,casado, com al sr.' D.
¡lirondionoa del 'Sousa' MOlrelilra e das
sir." ,o. T'elressl Di,as Ro,drigue's,
oBis'adal -CDmI -a' 'Sir. Manuel' Conei-a;
D, Antónia DialS Cebo,la, -oasada
oom 01 sir. Malnue'� :Lag¡inlha Falrr-a­
,jota e D. Malri,a -E'I,i'SiaI Dias Rodri,­
gues, ,ca's,a'da' com iMalnue'l -F'ran­
ci'Sico ,G U!81rrei,ro.
À ,f,amlHlia ,el1llu1!ada erndelre'çamo's

as n'Ü-s'slas -OQlndolênoi,as.

DIESEL, E ELECffi.lCAS
STOCKS P,ERMANENTES
ENTREGAS. IMEDIATAS

I.

VENDE-8E
Um rtmactor «Ferguss!{)ofi» el

reboque e aJ1falias.
Nes,ta redacção sle infOl1lI1a.MARQ,U,�rS. �

Ru'a '25 -d.' Abril, '5'5 :....:_ 8400 LAGOA ,._ Telef. 52409'

C.a

ARMAZÉM - ALUGA-SE

Com woo de 100 :m2 el 'Casa

-de banho. De loonstrução lre­

cente. A 50 metros doa E.N.
Tmtalf nOi looa:l com ApoJi­

nário Quintas - Sitio d:o Atlém
- ALMANSIL.FAMEL - ZUNDAPP (2-1 )

Betoneiras - Alugam-seA GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

Com OiU sem guincho.
Tratar >com Anfball Va;]iériü.

Dorruingos, Rua Da,vid Teixei- '

ra, 215 ric Esq. - Loulé, TeJ .

63092 (das 9 às 19) ,e 62860

(,res,idência).

EMIGRANTESNACIONAIS DE 1'6, 77 E 78!

Ou outJrœ, podemos Ipl'OipOO'CÍIO!na¡r-Jh¡e iUma exceilloote

opol1Wn'ilda.de de iOOlffieÇ3lf ou relin;iciaJf uma vidla: nOIVa no

AIl!garve.
Em A.i1InaIIlSIhl- Nexe, diisipoŒnoo die œrœ die 600 m2

el mfll'aleSllruWŒias pI coméroio, óptima halbi.œção el gnm­
des quintais.

Coota.otJair: iDurante 01 mês die JUllho teIlef.,62413 em

LouiJ¡é el a paŒ1t!iJr. de JuJhOl Telef. 604869· Lisboa (depois
dicis 21.00 h.).

. :Motorizadas FAMEL - ZUNnAPP
um CODijunto de CODffançaJ

VENDE-SE
Um prédio na Av.· J'0sé da

Cos�a Me;ailJha, el ôav,e, 1"/c e

1.2 andar, lesta,nd�)' O> r /IC Nago'.
In.foliIllla-se nesta l1edacção.

(14-1 )

ÁGUEDAFAMEL
(2-2)
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JURISTAS DO ALGARVE APOIAM REFORMA AGRÁRIA

Encerrando
lSão extremameæte eDlg'iI'açadas _

WS coæclasões !db! Dr. [)das Cü¡:'L
ta: q'UlMldlO, antes db· � de Abril,
OiS ]Ja¡tifwnd!i.ãJriœl IOOII'ltiaJVrum as

suas âævoree, lD:3ltJuTla!lim;eru1le' ¡po:r
motivos que lJh¡æ linlttelre$lalVam,
praJbica.vam iWC'tIOIS 'crimljjD!OSOS
collltra. a. Nação, cAJgo¡m. que a'

� denuæcía a!ber.1:i:oL eo tfrolll­
tamellllUe o aoate idlesCIOIDJbr'OJJa:dl)'
e -c�db aJI'lVX)lI'e¡do 11101 AJieIn­

:t;.ejo, ai está OJ Dr, [)ÍaJS 001S/ta.
a díeer.œos que é «plT;8icis(} saber
o pOiT'quê do- œb·a.tl8i,· !Jl/lilra que se

destina a tEmrt.l< l�a ae árvores;
que WadI6 têm esSla8 árvores;,
elte., etJc., 'OOlIIlO se' ° lOT. fOIS'sel
aSSlim tão daJigiéniuJo. que mo folaiba
ainda que 3i ¡p'OIlít:iJca Idias U.G.Œ'.
é dJi,rigida, �oilJa¡dIa e 0�0e

cegalIll€lllUe aos olbjeQ'tilV'Os do

!p.a. dia «Ite!rlra;. qllleilmaJdlal» q'Llie é

preciso qôr.... ;prura _ aJClUlSaJr os

oUitros 'dl:JS maltes qlUe e1es Ipra-
ticam,

-

ISr. Dill. [)ia¡st OolSta: .qlllalDJdo
mais -referim·ols .aol·-comu'nismo. co'­

muJDistas, ll1UiSSIOlS, ·®c, mo té <�pa­
m meter medlQ'-lâ;s ¡pessOaJS». E's­
sa. era. Ia¡ ¡p!Olllitilica Kfu¡ a.lIlJtes do
2'1) de .AJbril. Aiora, aJ ·m.a.i.oria
dos poiI"bu,g1u� ¡fooam Idle ita.l.
mruneiva 'V'aIoimIa¡dO's IcolDitra o ICO­

mwn:ismo (poa'qlUe 'jã saIblem e tpa­
ll'a qille serve, lilia ;priáJtli!cIa) que
jã lIlão é iIl.�lSãr'io mete·r-l!he
mieidIo.. iBaJsta. iailieJ:rrtJá-lo.s e dlizeT­
-lhes ()i ¡pe¡rtigoI que trejpa-eæ!DIUa
_aJqullo que amnd/aJ iIlã.o exiSte em

iprunt¡e iIlelD!h'U!lIlJa¡ Kfu¡ -1M1\lŒlIdb e não
existirá 'púII1que té It1IIlmI Iqulilmlenl" ...
IqUie ser:ve (3@O'I'aJ) os �ntel1e'SISes
<le muitos ·Oipo.rtulni,sltals, ·i-nlg-é-nuos
(e não s6).
Quam¡do 'Iie idliz Ique ih:á 60 I!lJDIOS

que o pO'V'O< II1UISISQi lPeœolr.I'le a lair­

ga es1lmdla: III ·œmJinIblo IdQ lSoicia­
llamo, o Dill. Ditas Oo.st;a; lI1evel�­
.Q10tS o seu eOOvIaido ¡grau, de 0UIl.­
twra. .e os s¡ms 'V'�tos ,oolIllheci..

m€illtQ's de Histól1Íla, !IlJiaJS ,tam­
bém peCial ¡piOlI1 !DIOS IClOttllfJa;r 'V'á-

VOTO DE AGRADECIMENTO

À <VOZ DE LOULÉ�
A Dlilrelcçã>o da ,CalSla -do AIlgalr­

ve em Usboa¡, comunli'cou-,nos'
que. em A's·semb_le'i-a Gerall d·aque­
I.d ,Pns·t-ituiçã-o, Ir.eallli'zada ·nol -dial 20
de JUinho, f,oli aJpno'vado. um volt'o
<la ag;rélld·eloim,elnrto ao -n'o's's,o jor­
nalt pela -oollllt'r.irbUliçãlo diada àls
'Suais ·a'C't1iltidad.es., nai v,ig-êncial da
Oilre,oçã o .œslsan<te.

IR·eglis>talnd-o Icom atgJraldo. a di's­
tilnçã-o de que .fomos' allvo, que
,agradeoemos _relcolnlheloidlos, apr-o­
veri,tam 0181 'Panal manli.t-e'stbalr à 'no·va

D·ilrecçã·o ell·ei<ta" 01 nO-SISOI 'p'rorpósli­
to de man1:elr -a cOllaloolralçã,ol Ido
nosso �-omna� parai com -as alotiv,i­
daldes a< deS!eIIl vOliv'e'r mOl âmbi>t-o­
da a·cção re·gli,oo.aI!li sita dai Ca-s'al do
A�g'8lrve. O -no'ss,o Olbr.ig_ado'!

uma
rías ·l""st,Ó'r�aSl, que mais pare­
cem as dJnals'lll:áritas ihtilstó-rias oa

carccnueua ... que só servem pa­
Ta- entreter a ímægínação ímían-

til.
.

Mas, em economía, 'O D<l1. Dias
00�1ta. faz-lllJOs umæ :auêtDItiJca re,

veãação: IcllitÚllOs 'qllie à URIS.S.
cabe 2\5'% da ¡pooldJu,çã:o illlJUnd!iJaJ.
de It-tiJgo, o que lfTancam·eilJte. i;g­
ooràvamos; e que ItamJb:ém nao

era do coanecímeæto de¡ váæías
OlwtralS pessoas mais eselacecí.
dials Idb ;que ;r)¡ÓS. ¡Porém,' [lIM'a
mær.rnQs mroll1IIla"dIo�� 0001 p·re­
císávamcs «eS1CT'e'V'e'r' ¡pfaJm¡ New

YOII1k, -DJeilU ESlooiliClOiIimo, nem pa­
Ta. MaldiriJdJ». ICOmo lIllO'S reOOilUen­

da. >O «l!iegTedo.» Itrllnihamo-lú em

!IlúSSaJ IOOSaJ: ICOIlllS'ta IllO dJi,ClÍoná­
rio encialopéd.i-co. de Sell elcçõ-e.slq ue
hã ¡p<lIUlco. 'CO!II1¡pll'ámo'Si e; aJÍ .se

v-ê que de tDaOtOl, a U.R<.J8.-S. é o

maio;r p.trodlwtor 1ffi¡uiDJdirul d� t'r!Í­

!510, se(glwidial dos :E.U.A., Idia Ohi-
II!:a; -e 100000000000dlá.

-

E 1e¡vj,die!Dltie que mlo -temos {}

dIiIreNlO: Idle Idluivtool' d!a es1JaJtíiSlti­
ca' IqUie ItemOiS illa. ,iIl0'SBal :f\reiDlte,
a:rta\S aJoo'alVa m'UiitJo :eatmailllho que
à U.R,S.S. III!âio ft@UQ1e IOOmo pa¡ís
im¡polrtald'Ol1 die qo, !quando ati­
rntal é diol œmeciJrri.e[¡¡j¡¡¡· Igem[ (é
ÍIIllJpireillsa que {} dIiz 00IDlSt:anl1:ie­
mente) qUel a H'L!s'Sli,al limpolrltal mi­
l!hões Ide >tolIlellaJdJaJS ide ItIii¡go diOS
EJU.A. ei lÜalIlI!lJdÍã e If:1ã-l'O com

collJJtma¡oos Id� ® a !Õ :aD.I()S, OJ que
não oillelrec-e diÚvi;� q¡u:an>l:91 a

quelbr·als pOIr. mo-ti,vo·s cl:ima'télri,­
COIS.

ICenea de 20% ;dJe Ibr'!iglo. lex¡por_
ta,¡do em ItOldiol () MiU!DlcJlo ré iplID­
vetIlIieilllte dlJs IE.U.A. Ie 1:0% do
CamaJdá. A UIIlIi.:ão SolVdébiCia iIlão
fig'Uira 1D!elI1/ ICOllIlP iIlIl¡pú[1badOIl'
:ntem 1000000 ex¡poll'ltaidoll" e dlaquli
só Ipodemœ till18JI' UIIIlla. ,oollllclu­
são: lé qill!e o: iIlÍ,"el de 'V:LdiaI dia
SU!ai ¡P'OfPUilia¡ção ré ·die tta>l ŒIJla[lJeira
lJaixIQ que o: lP,ão, ré o: Sell' ¡prin­
ciJpa¡l e será (elm m¡u¡ibos 1CalS0S)
o soo >ÚJllii!CiO alMmeíDlto, e' IdIa,í a

it'BZoo· lPP:rqu� 'O ,seu !trigo m'O

cIhIelga e ll'e!colIm 00 e�
COm 1iIm¡po!lltJa,ÇÕieIS muilto ,"O-lWIlIQ'­
�.. r.l'oida iW ;ge!DIte arube: Iqu€< 'O

páK> é () [Plri!Dlci¡pal. aillitmeillt'Ol dbs
polbres e qlU!e, iIll)IS ¡pais;es, mais

e'VIOiliuJijdlos, já Iq1li3Se IIlão se œme

pão. ILogo" él dedUtçã·o. ,1'ó-gic8> é
qu� o ipOlVO: XlUISSO 'VdJve ¡polbre e

tmiSll:ielrn.ooIte:, 01 qU€! ail:i!ás é ta¡pe!DlaS
urna -ooŒllfilI'lmalÇtãJoI IdJaiqœlO Ique se

salbe e ré ÍiIlevliitáy¡eiJ. lumtal S'oIClÍe­
dMe: sdc�dIru e oobregue UiIlÍ­
c3lrrlJeiDlte a iulniClÍooáriOs dOl Es­
taJdklI.
-:':'. A meDios q¡ue 01 œis1brudb lI'IUS­

S'OI 'oolbilce '(�á) o 8l})'OminJáJvel JIU­
coo loo.¡pi;mlilSltaJ e 'VieiIlIdia Ic1ain'des­
tJimlame!DltJe¡ (dlrudbl 'que I!lIií.o< 'COiIlSitaJ

9ias estaltistlilCiaJS) IgramJdlesl quanti­
diald.es de ItTigo! aos ¡ptaJÍses, qUJe
dollIl!ial:a ipIOJ�oo e elCoIIliOmilcamelll.­
te, -oIbteilldbt g]I'aJIldies ll'IeceiItJaÆ.I 'C01lll
esse ,g;ram,d!el negÓlcio de mi,lihlões.
Talvez seja¡ ipOll1 i�1()1 tque a

polémica
U .H,.IS.IS. quell' cOllllqU!LSitwr o ilVl!u!I1-
dio, iLntetro ŒJwm IQle¡pO�1S fj¡cwr I'm
e seanor œe IDOdo o comércío mun.

dliail. . . poj¡¡;' aJcalba. l001lll OIS ·«mo­

llJo¡póJ.!iús»..

ll:)ão UiIllS melros, estes ælu-s¡:,'Os

qlUie¡, coœtudo, merecem dol Dr..
UiaS Oosta «o me&m1O respeiteo
que q(U¡(J,"kIwer OllMtrno ipuvo». ISw­
ip'iesm€lllt.e !há qlU!e ,dllBti.illg1uliT a

el1ilte diilrilge:nIte' do �JC.U.lS. Ique'
gOiZa 'de tOldlos os pr>ivd:1ég-io.s ,e

o ¡P'O'V'OI ¡plropI1i:rumJeilJte IdittO- que
víve 'I)�'l'IÍIlIllidOi solb I) IteI'll'Klæ duma

CI01I1tillluia ameaça die p� se

IlIÍÍIQt oIbllioocer cegameæte,
f'olI' mso ¡podenms woorSce!Dltalr

que o IPOiVO �so me-roc·e não,

a¡peaiaÆ.t ()i !J10'SS01 :ma;i.oll' Il'e�ej¡to,
mas ¡p·r:ilDicj¡palJm.elD[(Ie, a iIl0SSW ,co­

mis'elralção ... ·p·o,rque delsde th-á 60
longos aJiIlOS BIlIPOIl1Oa, ihlU!lIÚ1lde­
mJente, :wIIl!a IdirbaK:lJwr¡a¡ '<mUel ,e te­

IOOZ, Ique (1 IlIliaIDItiém !DI1lIIIll ollYsou­
tramltiLsmo a,1ncta mais vH dIO que
ruqulell� que¡ o ¡povo iP'oll1t1u¡guêSl 100-

mooe¡u dluœmJt:e 150. amIOlSl.
E taá,

:
nem SeqlUle'l' lSe IfIaÍClUILta. a

.1elÍ!tUll'aJ·,dIei um ún:iiClO Ij.oll'lIllaà qlUle
não lewg.ie 01 IPail'MSO sOIciialli.sta;...
GralllJde lPaæs; mas ¡pi01br.e ¡P'OIVOI!

xxx

� V. Ex.·, e 'ClOIII1 VJeII1dja¡de,
que !I1iÍÍ;Q il1�dellllo·s ai tOidaB as

1Petr1gum¡tas·
.

E m:tJtu!ll3Jl. iN'ão o rnelIlQl;1 e

mesmo alSsrum ¡f·OIIl1IOiS rd!ema&adO
e:Xil:ieilllSlOl¡:,f e 19<1JstãmO,s llIlJU!i¡oo ;tem­

¡P,o., qu� !DIOS é e�TeIIIllalIIlIeilJlte ¡pr!e'­
cioro, só - ¡p'01r:1 Iqueæelrim.olS td!elfe!Dlder
O'S dJnitlelI'·e:slSels Idio IllJOSiSQI lpais 'OOill­

Itrw i:n¡gell'1ências eslúraJllgeiJ�. Mas
morte umal co'i·s'al: -há perguntlGlS ·tão
'cretilJnaJS Iq1llei nem lIl1IeII'€Jcem Ires­

¡piO:Sba.
!Mias iIlÓs !iiilzem'O�'-l!he lUilIla ¡PelI'­

g.u,nibaJ muit.Q æmples e muiJto :rã­

¡pJiclia, m:as !IlronitaJl. ·qUe! IO ¡foll1Ç31Va
a IU[IIlIa lI'esp'o'Sta 101amidliJoodiom.

iMiaJS iIlÓS !f.izemos-l!he IU!lI1Ja ¡peæ­
� que eTa um dæatfiio à SIllW

10000000cid:aJde Ide ll1e¡:,lp0s>t:a. V. 'IDx.·
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CONCUR.SO FO'TOGMFICO'
CHAMINÉS ALGARVIASDE

Como 'é .dOl conheoirnento d os
nO'SISiOIS '1Ieli·t-alre,s «A Vo,z <le Louie»
promoive um .�olnlcU'rs'ol íotoqráñ-
00, que vlilsal Ire-cuper-air urna tradi­
çâo - que al moderna construção
des lrempos que ·cor-rem vati, per­
dendo, eU- seja, eoore ·c:haminé-s
tradicioneis .do Allg<lirv-e.
As Ire91raiS de pall1tioilpaçã·()I 'são

e·xtr-emament� slimp-Ie'¡, e podernos
resu mi,..,llals na's s·eg:u.i-nlt·elsl:

1'.° - IPodem rpalr:tilOipalr no con­

curso :tiod-als alSi pessoes que eSI�i,­
·ve·relm -ilnl'elrelslsad<ts, :i,ndi'Darnldo, o

nome 'e al morada,
2.° - O-Sl tma,ba�h,o's ·eln-vi·a,do·s

.de,v·er-â-o -Slelr 'a 'cores, ·e ·com If,olr­
m'alto InormalllizaiCIlol ,de' 8x12 oms,
com ar .iln�di,calção d o' I�o>c'all' -and e Is,e
'en-coIM,pam- aSi ·oham·i,n-é-s -fo·toglra­
fadais.

3.° - Os trabalhols, deverão ser
remetíd os Ip'aral:

Jor.nalll «A V'o.rz. de Loulé»
C oncuoso Fotoqráflco
LO,UIUÉ.
4.° - O iplr.a·zo de entreqa dos

1Iralballhols ·e�pi,r-a em 31 d€! Agos­
<to.

5.° - 0-5' aUitJOlr.e,s' 'do,s trêsl tra­
>ball�l()IS mai,sl ori·g)-na.iIS' -e aIJ'llJí-slti-co·s,
serão Ipremiados. ,cam reprcd u ções
·fié-ils ,emi bairro, déllS! ohami,nés fo­
>togr·alfadas, dai autoræ 0.0- ·31rt!i·sil:a
José IB-altJisil:-a
Nã·o ·pelnlse duas vezes, S-e en­

oomrou aI�guma ohami;né -d.a 't'ra-­
-di.çã,Ql 0.01 ·no'sse povo, OOIr-ral a' -fo'­
t-ogralfá1Ia, e concolrrra-I Já!
iNo próximo núme'r.o ,da·r·emlo's

conta do apo·i,o ,j-á -r-elcebidol a' ·es>ta
hnicialtiv81.

FESTAS DE

CASTELOI DE SILVES
No mag'n¡í,f,�co enquadramento·

do IG-asltlell·or de Si,l'v.els prilndpialr.am,
com as·s,inall'atdo ê�it'o.; nOi úlmimo
s'á bado, als' j-á t,nad'i'ci·ona-i'SI «Fe-SitaIS
de Ve,Mo·»,. ·uma Ifni,ciall'iv-a dOl Sill­
veis' iFulteboœ CrllUlbe" que cOln:ta ICOm

o ¡p-a-liroloíni'ol da C-omissã,ol H,eg'i.o­
nail del Tur.ilsmo do Allgalrlte e da
Câm.alr,a¡ M-un'i,cipa'l, daqueltal hi'sltó­
Ir,i,ca -oidad'e' all·garv.i,a. As, (�Fe·s-t·als
de Ver-ão .no tC-als,t·E)I]io, de· 'S:illves»
drecolrre-rão alt.é 8101 dli·a· -1 'cite Seltem­
bro rr-ea'lii.zan.do-Ise tOldais, ais 4." ,fe'i­
-ras' el s.álbaldos, ·com .in�loi·ol pela's'
22 hOiras. P.r-o·grram'8>s valri·a:do's que
,inaluem :a, alatualção de agrupa'­
mento·s fOlllo�óni'cos de C'olnlheoi<los
nomle's< dai mÚSli,c� ,Lilg.ei-ra; e: ,COin,..
Ijuntos. 'musliI03lis" .faldlisJta!s, ert-c.,
rpre:enohelrã o as vánias noi.t!es" as-­

Slim como mlÚ�i,ca pairai da'nçalr por
·atplr·eoiadals 'orquesltlnals.

IN·al nOlite' ·inalugunall, amuaram 'O'S'
Rélnoho's' IForllOiróni,cos do -Cal_lv·árri,o 'El

d� Salnto -Es'tevão e os' conjuntols
mus i oali.SI «All An-d'auulz» ·e (�R-o'sa

CERTAME DE P'ECAS
,

PARA O TE!ATRO DO TRABALHADOR
NOI ·iIMuito, de- es.tim-url,alr a -or.ia­

çã'o <le o:brra� de �·e.a'tro,,, 'orf.elreIDeln­
do �ms·e�o aio ·advleMo de' no·vo·s­

e's'ori'!lO're's ,do g'é·nelr-o-, e: de" Slim-UII­
tâ-neamelnt'e pro!p-olrci-alnalr aOSI Gru­

pos de T·e!altro Am-adolr <teMos

-alpr.otpri ado·s às ·SIU3lS actilvli dades"
promo'v.e (} INATIE.L - Iln.st·iltut-o
Na'ci o>n.al� pa¡r·al '0 Alp-ro·v·ei,t·ame-nto
-doIs Temp�ols :Livlrels dO-SI Tlnabal!lha­
dOires - -um Ct6RTAME ,orE PE­
ÇAIS If'lA.RA IO TEATHrO DO T!RA­

BAiLHAIDO:R.
Este ce-rtame" aberto· a' todos

o-s aUltor.e'St ama-dopes, 'e 'O. rpralzo
de· enilJregal do·s tratbal'hos telrá ,i'ní-

cio em 1 de S'ell'embro e te-rmi­
,narrá a 1'5 de Outubro. Aos 8>ut'olres

daiS 3 ,p'eça:s -cons·ideraldas' ,com

mali.OIr m-érilt-o, p-air 81 s.e·rrem r-eipre-­
s:enrtadaISI, 'S'e·rã·o, atribuidosl S'utbSlí­
di,o-s de 10000$00.

D,s ,i-n-�e're's's·aldo,s,
pOld'em s'o'hi.oilt-a,r '01

do m.e'smo, 'pélra- -a

-INAT.EL em Fam.

>n.o COlncurso.,
Heg-Uil'amenrt-o
Del!.egaçãol do

ORACÃO AO SAGRADO
-j

E DIVINO

ESPÍRITO SANTO
ó D ivim 0' ESipílrht-o S·a,nt·o. VÓs

que' me -es'alalre-celi:s ,d·e tudo, que'
i,I'umi,nalilS! todo'sl Os meus, calffi·i�
In,hos' p.alra q ue eu po s's·a -att-in 9 i·r a

f·el1i ci,da,de
V'ós que mel .concedei,sl >(}I s'u­

bhim'e dom de Ip-elrdoa;r 'e e'sqUte­
celr ·a-s ofeln's'81s e· até o- mal' que
me .t·en:hatm fe'ilto, aVós' que e·sltláls
·comilgo, ·em tOId-O'SI 'O·s -instalntes eu

q u e�o' humi,ld emen,e arg.radecelr p or
tudo que 'S'O'U, 'polr >tudol quel ,te'nh-o
·e 'aoln:firmalr uma vetz mlali:sl ·al mli­
nih-a ilnt'ençã-o de nunca me, a�alst·alr
de VÓSI IpOlr maiolres que seijam
ais i'lustÕe,s ou ais, ten-ta'çõ-e's matte­
r.i.ali-s- -com 'al -e'slp'elralnçal -de' -um di·a
m.elrecer e p-odelr jUln>\1alr-me a Vós
·e -a to do,s o's meu s i r.m.ã-o's- n·a Ip-e'r­
pétua Glória -e IPa'z. Amen.
A pe,s's,oSl .develrá -talzelr es:ta ora,..

çã·o 3 dia,s s·eguid-O's, sem di'2!elr
o pe·d·ido; dentro de 3 di,aiS: s'e.re
.aLLcaonçada -a 'glraçal (polr mai·s di­
fío;,I' que Iseu'a),

Publi'Dalr al ,olração als's.im que -re-­

ceba a glraça. A9,radelcei at 9.,ra-ça·
concedida. - I. C. S. J.

Saln:to-s». No- Ilocall funlai-oln-alffi[ tam­
-b-ém stands 'COlm a!rtes·analto -a�gélJl'­
vio, pa'vi¡Jlhõe's Ireslta-u-rlante·s com
e'sipeoiaLidades .gaSitrolnlómi,ca·s d a

Ir-elgliã,C){ ·e todo um apolio pairai que
a,s· fels'tas ,conlheçam 0' nível' que­
proporci-olne 'n'oli,t-es -de .alni maçã·o e

alileglr.ia.
Palna 4.' .teli,ra, -dia 11, o 'P,ro'g,ra­

ma lilnduli '0' -RanClhol 'I'n-falnt-i,l dOIICall­
vá,r.i·o" -o .iwu slionli:slt-al Pro-t, iHerrer-o
·e 'Ol ,colnjutnt·o musi-calli «Alii A'I1'da­
,lum. IEs'te ,conlju!nto' _a'ctuare rtam­
,bém n-o· s;ábaclo, dila 14, In-Ol dtecu'p­
so ,da (�Neli,te dOl Fado�> em que
'S·elrá camtalz mali,olr 'Calrl'o's do- Calr­
'm·o.

Declara�ão
de suínos

da existência

Provelnli·enlte da Oilre-cçâ-or Gelra-I
das SelrviçOls Vert:erin'á,r.i,o's do Mi­
n-ils'fé rila dai A·glri,cul!IWral el ,Pe>Slcals,
Irelcelbemols .a -seglu:ilnte: -no,ta., que
'P'as'sem'!ls -él! di·vulgaln:
Na âmbi,to do ·combate. à Pe'ste

Suína 'Mrioa,na, 'a 'Dlirecção-Gerall
dOIS Serviço,s Ve-temi,nIMi,ols' do M·i­
nrirs.1lénio -dai Ag:ri-culbtulral e ¡Pes'calS
Ilan ÇO'UI umal ,c,ampa:nihal del di v u-l'­
g,a;çã'o, atr.avérs -¡J'OIS órgã-o,s de
Comuni·oalçã:o Socia!, que- se des'­
�ina -nromeadameln>te aIO'S suilnkUlI­
tores dOl Conl�i,neln-te.

INal velrdatda 31 ·cam.palnlhal em
ca'Ulsal funtdram·eln.ta--s'e nUm di'Slpo­
Sli¡ti;v'OI iLel¡rai� dOl M, Ai. IP. que -orbri­
g;a' -o s prolpriertá,riQIS de 'Sluílnors daiS
expllora'ções reg,i.s.ta!das a, deola­
,rarem o efeotlivo' dors' anlimais que
pos's u-em em 1 d·e: J Ulilho do ano

e'm curslO.
A -não deol18lra'çã:o daiS eooi'sltên­

oilélls de ¡s·lÍI-n'os alcalnreta <II lperda
do -diJrei,to 'at 'i,nde:ffiini-zaçã.ol 'pell'o.
albalte ·compuŒ·s¡iv-o dos PO'reolS
a.t·i,ntglitd{)lS lpella lpeSil: El> ·suínal a,tri­
cana, qu·e ais a.uJto'ridades' V-et-eri­
rn.ár·ials oormpet-e¡n:tels venhaml a

·consta,talr. Iindependeln'�emeinte d,a.
perda: del .iln:demlni'21G1ção or -Suli­
'ni,culitor fall�ols'o' .oolnre-rá, ali,n<la, -o
-ri-SIC-OI de -s,oM·elp ·salnçõ.e·s: Ipr-ev.ista's
na¡ 'LeL

>Os ,im pres'so's pam ·a deola'ra­
ção daiS eXli sltênoia-s de 's'U!ínos'de­
v·elrão -S'elr s.olltici.tadols à -Dilr-ecção
tR·eg,io'na� Ide A,gri:cUthtu>ra, Subi,in ..

-tenden:tes dElI 'Pe'cuári.a, Juntas, de
IFregues,ial el 'Ex-JGrémi,olsl da .La­
IfOIUlral da' álre'a da 6')(ip!oração.
Alpó-si -o -s·eu .Colrrectol Ipreen,dhi­
lffi¡elntOi ais imp-res'sols s-erã-o reme­

t·i,dOts: il¡ IDilrcçã-o IReg,i-orn'alh d� Ag.ri­
cUlI>t-ulrélJ da lá·rea dai eooplolraçã-o,

.. implr-eJteiriv·ellme'n-t-e¡ aité 3·1 dell Ju­
ILh·o -dto tpr-e's'elnt e ano.

VENDEM-SE
Dois anmazéns gotIliin:adœ,

na R.llla Sá. œ MllrandIa em

LOUJlé.
Exoolente para OOllStrução

nOlV'a.

InfOll'JIlal: JoséInácio Cœlho
Roo da Carreira - Loulé.
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Encerrando;
uma .polémica

(ICl()lf'WiIlllUliÇãp da pág,. 5)
siJ:elIlioio!U. .Perguæta, ¡frolIllllaJ" IllJ.IUIiJtOl

&irn¡ples e com pDlUJOO;S ¡pal:a.v:ras,
mas a wossa reacção seM muito

cliaJrmca.¡do:r:a.I. Ei V. Ex.' emude­
ceu.

IPeII1g1U1Diúãmos ISle, a¡fma,l" V. Ex.•
quer OIU não rWlV1elI' em !D1Jtaloora
e esqueceu.se de respondær..; por­
qUie IllIão IqueÍ1 rrol!llair rutiltuc1es pa­
mdlo'XíaJils, qrue o deíxamam muíto
mal ,corolcado.

!ID' a1lllJdJa, a¡ (piro¡p:ÓI'.ti.Jto ldie ldfut:a.¡dJU­
ras: o sr. [Dr., !Dias 100rSta já pen,
SOlUI bem DIOS �tJo� Idle tm­
tem) e il'!eIVol/tJa¡ que s.enlmrãJol todae
as mães qlllie' vívem IllIUIlIJJ país 01Il­

die alté as ICTd:a!I1Ciln!hJaJB são æaeío.
na/li'zaodalsl?

iV. E,x." já IP�IUI 'bem DIOI sen­

tdmento deJ revoítæ e ldie am;gmSltia,
que seria! liatelIllte em rrodos os ¡palr-
1ÚUJgru:e,iSelS ISle lciheJgasserrn Ià 'Vil tlris­
veza¡ de :terretm die [pOSiSlUIi.!r rum ¡pM'­
SiajpOiritle [piaJI'aI �<eI idiesl'Oloo.:r,em a Lis­
bOIéllj'J

1Basta¡ e�ta ICoisa. !tão sim¡plles
que ¡é al ,liIbeivdlaJde Idle loaldla !lIDlJ

¡poldez, ,ClitrioUillaJI1 'diesoolllltr1aliJdamOOlte
lllIO soo Iprõ,prtlo pia.Ís, Ipama se aNae

l!iiair o &elDltidb aruitênJt:dico Idia !pala­
vra; [1J]BE!RDA!DE.

xxx

COiIllsildieralIldio o !fœrme a¡poio, qUie
dJá là Re!fOll'!llli8J Agná!I'ia" é em­
dienite qillie o iDII'. Dilas 10œ!ta; se

dJoola.!ra diel1iei!1Slol!' 'c]¡as dJilI1ecJtrrzes
do !P.C. el' disSOI IIlIOi.sl leva¡ a !polClJe!I'
aif,j,I'!IllaIr qU!e o emilD.eDlte aJdlvogadio
a¡lgaJIWÜlcl lé um ISaJl.lJdJo� dO' 2i4
de AIbrüJ..
tEsta; ldIelwÇlão pamelœ-lIIIolSl ¡p:err­

iDeilt1alm!e:riIte IcJlaJraJ ¡p:orrqUl� 01 Drr;
¡Dia,s Cos'ta aIO ldie!felIlldie!I' al 1i..n.ha.
do IFtC. está aJbeI1ta¡m¡e¡nJte BIO¡ ilIa,­
db dkllll qUIa p!I'lefwem o ,nelgmeJS­
SQl à [)Ii.Jta1d!tmia, mlaIis Icrue,l; aIO an­

Iti-demolm<áitliJc:o � alhsoJiultlo pa'I1ti-
00 ÚIIlIÍic:o, à nepl'essão a:n¡aiLs
Old!iJelnJtJa¡; ià nelfaJSII:iru ¡pens'egudçãn
[loWCIaJ; aJO �g1l'ieISSIOI à il'8iStidi'08a.
e ŒiáJdIi¡o ú:nJiIœ; ,àJS ¡elcições [iMJU-

diulenitalSl; a. uma d:mIPvensa. que
"sj¡nv/8J a¡pel!llàtS O'S mœresses do
iPla¡vt�dJo úníeo e OIITl!IliIpolteIIIIDe; à
:i;ru;!tiituáJÇão de' uma, IIIiowaJ 'e '['epe-

'

lenJl::e¡ PiLDE; à ICI'liJa<Çã,o ,del no­
VOS Illa.irtr'a!falis e Ià ,arm.ção odie hos-

'

péta i s ps,ilq U i á tr'i·cOIS, et c" etc., etc ..

IPton ItUldo' íiEiltlo peI1g1lliD.tamOis
¡frOlllltlaJlIne'n1!le1 ao !Dr. [)1iJaJs OOiS­
ta: não' aena qU!e '50 aIIlJOS de
dli!t:a.oom é te:m¡po maas do que
sUlfd,CJi.¡eIIlite [p/8JI"a tI:1iJoo.'rmols vacína­
<dOlSI? QUI V. Ex.' já tem siauda�
des ,d'al Oi1adulral? Não l/he' Ibas­
tæraan os 50 amlcs?
Não aJdh!w :qlllie iOB [lOnoogueselSi

têm !I1alzõe!s maís >do ¡qUiei surí,
cíeætes ¡paJraJ ne¡pe]¡j;rem e 'deitelS'­
tarern 'asl d,if.icu,ldade'sl?
INão 18JClh¡a¡ IqUie já é iIlerrn¡po de

"sermos rum !P'OIViQ ['iv�'e ,e me­
peliliclienJte Idle ga.ll'1!1Ws IpaŒ1tidáTiiw;l?
Não aJCih!8J que jlá él i1lempo! Ide

QCiaJrem IllIIIlai N'OIVi8J Vidia em

iPaiZ ,e [):e¡mpcrrl3Jcia¡?
NtâoI laJch!a. Iquel já <é tem¡po de

alCIalbaJr 'CIOm aa dlilba¡dJU!ra;s, qlUJell'
freja dia! rnreliJta¡ OIU da iElSJquerdia ?
Ou is'ená IqlUe V. E,x." !pœlfeT:e

a ni!t:a.diUlm; pen¡péllU!ai !prura. qU!e I{)

,in:ôeiliirl: IPOIVO 1l'!llIS'Soi nwnlca mais

JPOS'Sal goizaw o ldiiretto Iqlllie' tJam­
Mm 100m de ,Ber lIi�lre'?

CI$:IoI !Drr.: ,esta <é a¡ lI'ealidialdie

¡p:a.il¡páMe�, [lrOlt'lqlUle aqlUilo 'ql\lle, V.
íEx¡. " !bem ,1LdJo' IDJOIS ,liiMoos qu:e m-
2iem IqlU!e mJaJr;)Q¡smo é 8i !COiiJsa
m� do \M:'llIndio, - só o é lem

,j¡eo�.
'

. . . lFOinque lIlIa [)I1â1ti!CI3J 01 Co­
!llIIlJŒlJi.¡srrno 'I'I€ISll:nlIe'-,se :em que U!D.S

qllliaJlIl.toJs [pII'etelIldiem ICTm.T l� ¡pa'­
ra¡ '(/leg'almente) lI'IOIUIbarrelffi a¡qui­
lo IqlUle outt!I'OS Icmram 'e sean

qUie possam sel!' ¡presos \POll' la­

drões.
'O resltol é 'COlnver,sa fiada ..

IPoldiiramos IEiler malis ll()'lIl.g1Os ¡pa.­
raJ loo)m¡p�etJa.l!'mo,s a IDJO:SSiaJ respos­
ta! ao Dr. !Diia� 1C0Slta:, mas 000

qUletne:molS ætuiMJr O!S IIlOSSOS lei­
toIrJeSi.

J. B.

KARATHANE LC
o antl-oídio bemconhecido dos viticultores portugueses

Sr. Viticultor
se comparar a Qualidade e o preço do KARATHANE LC

por certo concluirá que é o seu anti - oídio preferido

Um produto com a garantia:
ROHMIn
¡HAAS�

Oistribuido em Portugal. par:

PHILADELPHIA, PA. 19105

mZEl.TIA
�VALAGRO
VALORIZAÇÃO AGRICOLA E INDUSTRIAL, S. A. R. l.

AVENIDA D. CARLOS I, 42.3.o-TEL.602374 -4200·lISBOA

Filiais: AL.COeJAÇA_ÉVORA-PORTO
T. v E D'" A S e VALA 110 CARREGADO

•
�RMUTADDRA

AV. DA LIBERDADE, 190 TEl.54B141¡2/3/4
1102-USBOA

RUA DA BOAVISTA, 44 TEL 312107

4000 -PORTO

Pastelaria
AMAZONA
FABRICO PRÓ'PRIO

FORNECEMOS BOLOS PARA:

GASAMENTOS, BAlP'BZADOS,

ANIVERSÁRIOS, ETC.

DOCES REGIONAIS DO ALGARVE

Teller. 62503

, ,*

LOULÉ

A VOlz de! Loulé, n.O 736, 26/7/7.9

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LOULÉ

-

(�.g Secção) -

.

AN:ÚNCIO,
(2.' poblicaçâo)

Na acção especial de divisão
die coisa comum que José Men­
des Cavaco le mulher Allice
Guerreiro de Mendonça, CLa- \

reænes S. Clemente, LoIUi1é,
ID o V ,e m contra JOAQillM
CORREIA MElNDONÇA, ca­
sado, ausente 'em paote incerta
le cuja última morada conhe­
<Oidia �olÍ na Renda, S. Sebas­
tião, Loulé, e outros" é este réu
citado para coetestar essa ac­

ção, no prazo de 10 diae, que
oomeç.a; a OOl'Irer depois de fin­
dia 'a dilação de 30 dias, ,es,ta a
oontar da 2.� ,pubilicaçãlO desite
ooúl1oio, SiOb p�nla die: se '1)1'10-
oedier à 'adijudica:ção ou à VlOO­

,dia dos prediosi rústicos, Menti­
fü.crudios na ¡petição !ÍiIl:icial da

:acçãJÜl, oujo dupl1icrudlo s;elI'á 100-

tregtlle quando soJicitado.
Lou�é, 30 de, Junho de 1979.

O Juiz de Diœ4to,
Márro Meim Torres Veiga

O leslCI1Íivão .eLe diŒ-,eilto,
João Mariat Martins dB Silva

----�-

VENDEM-SE
Portas, j.aiIl:e:�as e portões ,em

2.ª mão.
Tmtar: Rua Inflam,te D. Hen­

rique, :n.Q 37 - LOULÉ.

Monte vende-se
A 2 Km de LouJé, com a;l­

farrobe,ilœs" o1ri:\'1eiras e amen­

dJoe�T'as, ,oistern,a, �uz ,e faoHi­
dades de reg¡adio. T:em duas
caoos die residência e gramde
ammazém.
�rto da estmda LouJ,é-QU'e­

r'ença, no sítiO' de Corgos de
Samita Lu�ia (s£tro do Paixami­
to).
'f.ratar pe10 Tde:fone 62175

- LOULÉ.
(4-3)

Trespassa-se
Estabe1ecimooto de Fazendas

e p'ronto a Vestir. N.o melhor
10oail. da vila de Loulé.
TrataJr telf. 62452 - Loulé.

PENCARINHA & CEBOLlA,' LnA.
SECRETARIA NOTARIAl.

nE LOULÉ

1.2 CARTóRIO

Notário: Licenciado
Nuno Antómo dia Rosa

P·el'eira dia Silva

Certifico para ,efeitos de' pu­
bíioação, que por escríturæ de
hoje, lavrada de fils. 19 a 21,
do lino :n.Q A-I08, de notas

para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, IÜl só­
cio 'dia socíedade «Pencarinha
& Cebola, Lda.», <com sede
nesta 'vIDla, José Guerreéro Coe­
lho Penoarínha, dividiu a sua

quota do vaãor nominal de
100000$00, em duas novas

quotas, de 50 000$00, que cedeu
,cada uma dletasi aiOS, oonsócios
Jioãol iMamue� Coelliol PenŒlJf'Í­
mba ,e: iMada Sus:ete Al1e:ixo
AgolSlt.itlho p.elnOail1il1ha, peilo
,que sa�iU ,dia sociediade 'e, Il'enrun­

ciolll à g;elrênda.
Pella mesma esi�itura fOŒ"am

ulllificadas, a& quotas primit�vas
com ias, la,dIquiridas', IpeJos: refe­
l11idos ,cess:ionários, tendo, em

cionlSlequênda, s�do rulter:a,do o

aacU 3. Q dio pacto siOclÍal, que
PasSiOIU a ter a sle:gutnte re:diaJc­
ção:
ART.2 3.Q - O capitall. so-

VENDEM-SE

P'l'oprilooades, próximo dia vi-
1a e perife.ria. De boa tocra de
semear e ahun.<liante arvmedo.
Facilidades de água! e �uz.
Trwiair na Rua Clondles.tável

D. Nuno ÁlVlrures Pieœtira, 3
(Lrurgo do Chafam) - Loulé.

('8-3)

Prédio com 4 divlisões,. na

Ca;lçada dos, SapateÍlroo, 10, em
Loulé.

Ace'¡itam-sle pŒ"opos,tas e re­

se:wa-se o direito de não acei­
tar Sto '!li proposta nã'O interes�
saro

Carta a este jomal ao n.Q 53.

VENDEM-SE
Alp'alrtlélmelnæ,ols, 'em ,I}l!ole,ols ,d e

'Oolnlsrt,ruiÇão moldtelmla, em aleaha­
menlto, ,el 3 assiolailihada'si 'e al pr,e'­
iÇO'Si aloeslstÍ<veils, ,sli,tuadols na IRua
,d a Centmall' Eilé,otlpilca.

Inffolrma-soe no '[lolcaL ,com, M,a­
Inueil! J,olsé IPo,rtelha Noe've's"

(10-11 )

,'dal, int,eigr�,enté reaíízado:
em dinheiro e IJ.1JOS, outros va­

Iores constanzes dai �espectiVa
. ..

escrita, _
é

.

do
'

montarite
'

-<te'
1 100 000$00, ,e corresponde à
sloma ' das . quotas dos sócios,'
que são aSI seguintes:
a) luma¡ dio sócio João Ma­

nuel Coelho Pencarinha no

vallŒ'I de 300 000$00;
b) uma do sócio Maria Su­

sete Aleixo Agostinho Penca­
rinha, ThO valor del 300 000$00;

c) uma do sócio Joaquim
Agostinho Cebola, no valor de
250000$00;

d) e uma do sócio Maria
Palmeira Aleixo, illO valor de
250000$00.

£S,tá conforme.
Secretaria Notamiai die Lou - '

lé, 13 de Jullho ,die 1979.

O 2.Q Ajudante,
FematUda Fontes Santarna

- Um pJr,édi'OJ oom 3 8lpana­
'melnto's,.

Ctomiptlle10 '()lU pOlr andoalres" 'S'e'n­
diO o 2.° ,and�r oom Cihtav61 na
mão
- Um ,pré<di,o' ma,ils' pequeno,.

,ambo,s 10'S pœdlioSi �i'œm '00 R.
Bernard-o ,Poa,ssos, em �oUl/é.

/nfolnmal: Mall'luel de Sousal Leall
S,0'aI1heli:na _ V,i,lIafilnhols - S. 'Brás

u'e Alhpoll1t!ell.'
,

(4-4)

Vende - se prédio
Na Avenida Ma:rçaJ Pache­

co, n.Q 56-58, l.Q andar e ri
¡chão.
Infmma: AVlooidia José da

Costa MóaJha, 3-5 ou ¡tde[one
63101 - LOULF,.

Armazém ou loja
PRECISA-SE

Em LOIU!lé, Faro ou Qurur­
teilfai.
Neslúa redacção se informa.

VENDE-SE'
Uma p nop,ni,e'dade nO' ,síl!'io da

COlslta - Loulé (¡pnó��mo diO' ce­
mii!élr,io) 'com tenra' de selmear,
figlueirals, amef.ldo'e,t.ra!s, ° Ili,ve,i r.aIS,
oom um 'alnmaæm, á'Qula caln,alliza-
da e ,elhectr,icidad·e 'pl1Ó�ilmo.
Ne's'ta IRletdarcçã,o' s,e' li,n�ormal.

(4-2)

Aceitam-se propostas
A COMISSÃO LIQUIDATÁIUA DE JOÃO INÁCIO - FARü, AOBLTA

PROPOSTAS ATÉ 25/7/79, PARA A COMPRA nE ülVElRSOS CAMIONS,
AUTOMÓVEIS LIGillROS, DIVERSOS PROIDUTOS PARA A AGRICUL­
TURA, APART�E!NTO EM SETúBAL, MET!ADE DO rnrumNO DE
UM LOTEAMENTO NO SíTIO iDAS FLGURAS, E TRiESPASSES DiE AR­
MAZÉNS oE ESCRITóRIO.

AS PROIPOSTAS DEVEJM SER DliRIGIiDlAS À COMISSAO LIQUIDA­
TÁRIA DE JOÃO INÁ!ClO - APARTADO 44, 8000 FARO.

DÃO-SE INFORMAÇõES NO LARGO DE CAiMõES, 8 - TEL. 22471
8000 FARO.

,
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GALVÃO DE M,ELOA GRANDE CQR,RIDA D,OS REQUElRIMENTOIS
l"eq'ue>ri.mooto ,d!wtaJdo de .28 de
J,ulIlihJo diOl· 'CIOll1remte allKl� suscíOOfU'
as aJbemlç;ões ¡gerais paæa Monchí,

que, !llai2Je¡n¡db DlO'bar que «'O ve­

lho ,e �aJcro ediificio oode f'UIIl­
oÍlOIilialm os R'egdstos '0iJWl e Pre.

œl, o Notla!ood:o'oe¡ o 'l1riibUll1al Ié
de ,taJl mameíræ 'liillnditlaJdq, -qUiei '0;1'.
!re :substibwí.lo, ':p¡a¡r<ai Ibean da Jus­

tti;ça� di¡¡¡ 'wg1IllidlaJde ;dos 1iunclooá­
l'IiOIS 'que iD.�le ,tœJbIa.ilIIlaJm lei Mié
para 'O iprÕlprœo ¡preatiigilo Ida fun.

ção ·lp!Ú1b:Id.'CIaJ lei 'dio 'ÍlDlteresse geral
da poipW<aJÇões». S'llibsti'tw.se,
pois!

(Cwz.1!timtwação @, pág. 1)
qlUieinltk>s, � V1Jt.!OrâJnOl e OTlistó.
vão NIOI1'!be, dio (pa'I'tiJdiol :Sodad

íDemooœ.ta" rtêIm 'dIaIdQ as ffiIIaS

«�», que, œ,ão nos pa­
reœn.do <:10m força lSU!fd,cierute! pa­
ra. sarudl!iI1 o ¡pelJoit:ãiO' ,J:mooICl'áti.
CiO e. SOfI!umJbáJti;oo- Idos �­

Il'\i'OiS, servl€iIIl ¡pellO menos ¡p;a;ra
justilfilclaiv mil. lbiCilioletas Ique OICU­

pam. ne !I'Ie8tO, se lOS dIiJtos !Mi.!Ilis­

Itértl.� se ofo.s;sem íncomodaæ mwito
oom as 1loiD.eiliaJdIaJs Idle! Œ"eqwerimen.
tos- e ¡peI"g1li¡n� que JPOŒ" wta e

nœi:a>, -lOIS senhores IdIeipuJta¡dos pa­
m !lá malildiam. estavæm 'bem ar­

�. te �. famiJam mæís na­

àIa. que .. ¡passa¡r a :yj¡d:a la respcn.
der.

nœ, ¡p!OIl'Iém, al m<tem:çãoi. iE a

iJnJ1leID.ção deat;es dle¡putaJdo:s, é, IJlJO

eSeJIllC.iaJ;, ¡poBlItiva. Agitam-se (D,S

problemas, mexe-se lilaS! áigua.s
podirIes e ipQ¡ædas, Ibule-se com

la ilnéro1a. ¡proveirlblal que œIDaIC­

tel'iza, a� oI1galll6.z>altiiva
dia: sooI.'eIdiaJdIe

..
pOIl'wguesa. S'a;tis­

�ean.se IC'OOll .pool<co as IJ?IOIPUla­
�. Baatat qUIeI se ful!e 1�J:aS e

dios seus IPrO/bleIlJlal�, ,pam alea;!­
lll!aJrem 'Os MlI'ladIaiis ¡pœ' aJígTUlllS
meses.

José VIitioImO' levl8.lD!oou 'ru1OO na

A:sseanlbl. Ida; Repúoblica;, 'o 1ll0-

me de AillbuJfeirial. ¡PeIjg1UJIlltJou, que
pla!llO\9 eataJvwm. 81 ser seg¡u1doS/
CIOIIIl viatIa¡ 81 ldíllD.lamd2Jair 'O rdeSleíD.-

VIQ'IVIimealto Idio sector rbutistico"

garalIlltô.œo 01 amlbieD!te e ru [pIai­
sagern, !Pel!'gJulD.lOOu oDlde estaYam

os ¡pI'OdeICto'Sl JPI3.II"3I a ,HaJbittação
S:olciJaJl, ¡platra as Vj¡a¡g de Oomamí­

oalÇãO¡, ¡pa¡ra; oa QuarliéiB de Bom,

bedros e 'dlai GNR; � os Oea,

teos de !IDnSÍllllO; paŒ'al la; Salúdi(!',
em¡ respecálail 1qIl1OOlto, ao Hoçiltal;
¡pam os \Pamqwes de iElst:aJciIo¡¡¡_

mente e de OaJm¡pdSlffiJO. Ondel es­
lião essea ¡ptOOjelcOO'Sl? A ¡peŒ"gun­
ta eslllá fleliJt¡a¡. ¡Pode¡ 81 ¡piOpu1açã:ol
de A,lJbu¡feiIœJ fiOOln d'esCaJnsalda:.

MuiCllamidO Ide paJisagem" José

Vj¡toll'dl!l!ol, situa:.8e iIl:a; œ1rIeIguesiru
dia lOoareeliJçã¡o de :�o, e ergue
bem a�to, o norne ld!estJa; impiO!'.
tamlte faJxaJ It/elrrtoo:riilaJl:. ¡Sim! Que
razões eD!oolllJtrta¡ o SeI!lihJoir.Mtnis­

tJro di¡¡¡ AdIrndInii:s!t;¡çã!o, [I!l¡terna

piaJliaJ e�liicalr IO ifruCioo de as ms­

tJaJliações 1dJa¡ JIUID.<ta lClJei iF'regu!esia
d:aJ !OoiD.;ceição¡ de �, Iter duas

poIl1ta.s e dlUIaiS jalne<J.as dnutii1iza.­

das, teDJd'o, mesmo, oh �câlnIda-

1'0 !"
.

sido i!IIl¡pooemeinlte assaJrt:a.

da's. lEi 'Os IprtOjootos? Onlde eSltão

eaes" oS i!)ooâæoos? Palr<a reSOiIver

Q'S gIl'IaNes !p!I'OIblltlllna!s das, Vias

d� Cotrn'lllDdlClaIÇOOb ¡diaJ Água, dios

TI1aJDislPOII1tes, dia. HaJbi1:a;ção<, da;

Luz e Idio 1Oemdrt:lértl.o. A ¡pe!1g1Ulllltia
está :IleiiJtI8l. iPlo'de Ill) ¡piOjpwliação¡ da
OottlJceIiçlãJo ,die! 'Fruro idO!rtrnir ean

paz.
Também IDmst6vão N'OŒ'I:Ie, ern

de novo no Algarve
(Clom;tim,waçtÍiQ da pág. 1) .rIes" e Idial ¡piOlpIllWaçãlo em g'e!I'all,

ciJm'elIlltlaJra>m /8) ¡j¡d!eiiJaJ 'que gWIl!ha
WilJutrne de 1clJiia¡ I3l I� de que /O

GIetn.era.il GiaJlvão de 'Mielo será
eifeICltIi!V'aJmente 'O Cam.diidiaIto, door

POIntru!guleses, 100/Di1J1t!; !OS I3.Illlti-ipor­
rbugu¡ese's. PIooItluJgnJ seTá I(} seu

¡prurtido e os [Pot"tugUJeSelS 'a sua

fu.rç¡a;.
OUlrioæ¡, esta ceæa, Ique tive.

mos OIœJS�ãQl de testemun!lm:r, 1I]¡llm!
'reSbauiI1aAIllte db l!iOOliaJb. O chefe
Idle meæ, aJpIOlSIIlou com IllIllL seu

sulbo,rdiiJnJa.idO¡, solbiI1e se o 'Gletnem:l
Qa.O,vãJo' de Melo gaŒl!hJa¡l'Iia. ou não
as\ ,e];eiçÕ/ea. lO Siull:Jio¡r¡djj¡na¡dIo' apos­
t'Ou qulilnheD!tos leElCIUdos, ean CIOc

lInO Jg<lJD.ŒlWvtai. lO 'CihJed'e ''<lIe mJe'8aJ

� IIl/QI 'OOI!lJt¡náll1ÍlO. 'Mais aw,res'­
SOIU'-\!le ¡a; afi·I'Im/aJI1: ,<<IP!O!iS �, eu

a;posto œlIll1lm,,_ ipOiI'Ique II]¡UDlC!a ga.
med. mella die paJ¡piltes¡, œrem de

sorites" IllIeiro la.! :fei:jões! 'SJ fiado D!a

!ll,a; llIl1inIha má� que eu apes­
'to 'CIOiInKJ, I() meu Ge!IleI1al �rde
as elielições»! ...
Em SIlIffiJa;, pequenos e Igmrundes

p0'I1m1eiIli01l1eS Idia <!lam!dli.daJtu,ra de
urn h'OilDem qlllie iIlern. a fa<riella 'llim­

pa Idle ooc:lloialSl de 'qUtailquoe.r es..

pécde, ro que lllãio ,se JPOId'ett"á dii.­
ær die m'll!ÍJÍJa¡ �t(:\ q� [pIOIr I!l.IÍ

!pWiuàIa;. Um ilroimem que 'qu'eŒ" Cl()o­

mee'eJr o 'PoI'f1Ju¡ga.1 ·que IllrnibaMlla,
e ldJa¡r�Be la.! 'COŒlIhooel1 aQ /el1�d<oom_
dio que iŒ"á dedi/diI' 'quem IJlJO;S ¡go'.
veI1Il'a.or.ái. UIIn hl()mem ÍIIlIte�
recrtJo, hODleSto¡, le Icu¡jas lidleias le

I()Ibj.eCltiVIOS sãO 'claJros 1CIOIffiO' la

áJgu¡a;: !IleStàltud'l" Po!rfJu¡gla¡J. aos

�eses! UtIllIru ,cent� IdJeix'a;
GrulJvão die 'MleI1O' em ,q¡uJaIIlItos CIO/IllJ

elie I�m.. Ique IIl/l.IIIlICa¡ IJlI!aj,s
os IPoiIrtlwgueses ,voterrn iIlIOi desClO�

:n,!hieIcddki. !Essa; œl11ieæ ['od ptl/eID.a.:..
mea:vtJe 1I'eraIfi'I'!!'rulAdJa¡ IIl/Q jiamlllaJr
doe c:OIIlItirnJteTllllimç,ãJo, que, nO'

'PaJI'Iq'lle die 'CrumjplÍismo del iLa.­

gas, encellI'lO'u illJIaJÍJs ,esPa vi:stiJta..

A. L.

à fãJbl'd¡C3¡ 'dle 1iinidíi&1Jni:a, aMm€lIllÍJM'

AJlbuera, ern Ailibuf'edI'a1, à unida­

dieJ de ,trrutatrnenJtQ 'die IOOiI1ÚÍ1ç¡a (a

l(Jont¡j,ctajp,)" à fãJbriœ de gelados
[)á�Oá, e à 'OonSiell1Veira. dI() 'SUil,
ern OllhãJo. Por ,told/a a pa¡I1te, æs

mam'ifuata¡ções eS,pOlllltâJn.ela,s de
3lPOdo pon parte de itrelbrullhladv_A. L.

P'ERSEGUICÃO POLICIAL
_
..
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ACABA EM TIRO;TEIOI
(Oomtim.uação da pág_. 1)

dia 15 de Jul.Œ1Q, ,qlllialllld.o,. IIlJa 10-
œJid.laidie Ide .AJmJam;si11, o' ¡a¡pa.re.
lCitrnento tdb IdIiI1JO' ful1g'ão ldie 1IDa­

IÍ.T,íC'Ul!ia; œbrlanigeiTla. 'djespertou
SlUspeIiJI:as Il/W .1'IaJ1JmlIl:lmJ da. GNllt,
qlUJe llhoe OII1dIeInou v, ISIOO¡p, ao qUiei,
SlUlI'tpreendleinltlerneID.�, :os' ocru¡pam.-
1tJe:sr d8J vdiaJUum desolbediecetœlm,
¡piOIIld1o:-se �m !f.u'g'al pella esllraJd;¡¡¡

que 1tga¡ à Gcmci.nlh.a. Wndicia;diaJ a

¡P'ell1!leiguiçáo, os mel,iiamltes ,CIOIJlre­

çamaan ¡a; 81tiraw ¡p8Jm ai 'estŒ"aKla. /8)

!&eU/ 'Cial'I1eIg1!l.trnelD.l1Jo de <tJãJl:ruJas 'e

Itooros Ide IIll/a)deill'�, a; fim de dieIs­

¡ptis.tIrur 0tS ¡po:l!icj,adis. A siJtua¡ção
lffi'aJDlt'elv1e-se à c:heg1Wdia à Gonci.­

IIlih!a¡, 0Inide o 'ÍiU1I1gão V'Í!I'IOIu �m

dlitrecção a ISIMliÚaJ BáJl1baTa, elm

lVcl.ocicliaKie �lQuœo. ·Ooin!tiI!lJuot.¡-Sie

assim, ¡pa;8sattiaIID os GOIrjões
le veIib ,!dar-Bel la LouŒé. amé 'à en­

Itl1a.lOO ptinci¡pla.!l odiO EstáJdii'O dia

OalmlpiJna¡, 'Olnidle os itn'ês iOlCIUjpIaJIlItes
da 1V.iÆIJbuIn¡; ¡pro!CUI1!IUiam fug'i!r, fR­
zen¡dJo, folgo sabre !!Il OuaI'�, aoo­
gilD.db IllI!n dos a¡gentes¡, rup.O's.
ItalIlKlb aJo! fugo, IUIID Idos Ibamid!idos
fod aJtiJn,gIidlot,

.

mas ICOInS�O
meslln'O' assim esoondleJr-tSie. IOUJtro
¡fu[ 'ca¡pturnJdio loi,go nessaJ noi'Úe,
Iten.dIo'�se IO Iteroeimo ajpreseD1tado
VIO['llIllItatriameal/tle D!O ¡p!Osto de

'Loiu'��, :Ill()< diiIaI se\g1Umte. lO me·

liaD!te que flora f,et"ldo, foi en·

i(lolllilIDaidO odebaiixo '<lie 'UIIll3i laran­

j'elÍJI"a peJ:lrettJlcenlte, à flan:rl'Í<i!iJa¡ dI()

1>1r. J'Osé Guerreii!''O< OalV'31oob peW
�espeCJ1Ji¡ViO' oaseiJro, a quem 'Pro­
metlelu dam 20 OOiIl>tos pam este
!ll!OO o IdelD.WUŒiam. ASSUSbaJdio 100m

¡a; �, IO ,d!iJtol 'CæSe:iJl'O dlei­
xou QI IfeIl"i.dIo g1IIDJI'dlaJdIo' JPI0II' IllI!n

,cão, e rupll'lesootou ;qu€lixJa¡ <às !!lJU­

ltJol'tÍ!daJd� qlllie Ide dtrnedii!a..to jpI!1eIll­
deram I) ibamJdiido.

1000000000Clta;dJo o ,crup.1tãlo F1eâjão
OW Br:iJga¡cfu¡ Id� TrâJD.siito, ,dJa¡ GNR,
SOIbre O'S mOltivos qUie \POId�riJam
iter ,1evaJdlo os Itrês md'ividuos a

loometJer Siemelhla.l!litJel IllOtJo¡, I!IJqu'eIe
oficila.il liiIrnœtoll,M�e a IClli:Zel1-:nos 'que
'aJilll!dia não est!avru iI:ioit1aJme,n¡,

a;[pUŒ"aJdIo, mas .su¡piUlllJha qUIe o ruT­

Igão ,tJœm.s!p'OIl1ta'VaJ IllJ.Ill 'CaJI'rega­
IInmto '<lie maJdeÍlI'l3l 1OOUI):)a;d/a, lIla

ZIOID.a dia; 'Foillite 'Sain/tJa¡. !Ilgu¡a;l­
melD.lte¡, palrece 1eOCisti� qualquer
'ÍiI'TeguWall1Ídi¡¡¡dIe rellaciolIllaJd!w. 'OOIIl.

a rna;t.TiClUilia.. do veíiOOiloi. iSo;bœ a

iodeni1Ji¡dJadJei Idos ldetli.dos, ID.IãJo :IllOS

rod fomecddi¡¡¡ qlUlalquell" ÍInf'O'r/ma­

ção¡, salbenodb...se oaJplellliaS que sãio
Tesildlelllites !IliaJ 'ZOIIlJa¡ idIeJ Ollhão. O
estlaJdIo, dos fur:iJdbIs, nãO: � Ide grr'a...
vitdalde.
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FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Peio Dr. Ataíde Oliveira

JuJia¡ lé 'lLffi s;erro, que fi,ea perto da povoação, a Rocha da

Pena na fireguesâ.a ,de SaJfu-; Cabeço de Câmara fica iIlaJ freg-UJeSIia
(fu LO!uJ.:é. Cl1e�o que 01 mme Jutiaoo é 6 ,aooruPÇãlÜl de Gailvana,
outro serro Ida. freguesia .de Alte.

Aq'll,ei1ies versos, slignif,iœm, illO diZle[' do pOlVO, que no seu mte­

.nor deixa1'tam os mDuros eooonJdlidoo 'os seus ,tesouros. E esta oren­

ça está ,tão arr:eigada que, há POUICO 0000, 'alta nOiite, fDli na JUiI!ia

encontrado um SUljeito a oa/VIaJI." s'ob Ulffia lJ.'ocha, em. iprOCUJ:1a d�

dobróesl mour.iscos!
No siÍtio do Farll'O·beirão, não �ooge de Alte, 'atpareice ·várias ve­

.

zes, à meda noite, uma f,mmos,a; miQlU['at 'eŒl:caIJltadia. Afiirmoru-me um

amigo que oertJa¡ serurora chega¡ra a lVIer a nioru:m. Fui falar a essa

senhom.
- Não OI'eio em bruxas nem em mouras enœŒltadas - Idlisse-

-me - é certo, porém, que vi debaliXD de urna ailfarrobeira, no sitio
a que se refere. UIrulJ senhora, mUli: formoso oe genti.

- F1aIl'oru-Jhe?
- Não ilhe falei A SIeIIlhoraJ que vã est'ava vestida de preto; era

MV'81.00nr0 a neJVc, e die Wllai aparêllioia extl1ellIl(cl¡ffielllte agIlaldáveil e
iIIlsinuante.

- AproXlimou-Sie:-llie?
.

- O bastante para! a vcr. Salbia porém por ter ouvido diZler à

minha avó que ailii ooSitumava apareoer uma moora encantatdla 'e por

is.oo pus-me diet COIIridai para casa da m:inha 8IVÓ, qu'e não ficava
muito distante.

- Contou at sua avó 01 que vira?
- No mOllIlet1tol em que lhe contava, a1paJ:1ooeu o meu pai, que

,semf�ou do caro e me .obrigou a 8JCIOmpanhá-lo. Ainda dei a�­

guns passos, IIOOSI possui-me de tal susto que me pus a chorar e o

meu pali não oiwtiu mais. OOiIlMgo.
- E nunca mais viu a moura?
- Nunca. mais, me aproximei die ,tall. �ore, apesar die então

ter a.penas¡ œtorze anoo 'e hoje ter cinquenta.
No sítio de Santa! Mail'garida, três qui!lómetroo a nasoente de

Alte, também há muitas referências à épooa dos 1IlJ()1J1'OO. É tmdii­

.ção alii que. 'il'laquele sítio, em épocas antigas estava fun� uma

'grande v.ii1.a chOOladJa Villa Vde, nome que ainda <hoje designa
-57-

vasto terreno, onde têm Sii® ooooo,tr.adús restos, signifiOOitWOS! da
civiiLização nooMtiœ, 00llIl0 moohados db pedra ¡po1ida.

No simo dios, Bragam,ções, na partie ll1i8Iis ás,pera d'aJ SeŒ"fIaI daquela
¡flregu�aI, há ipOtutOOS anos, havia¡ 'UIlIl pr:édiio ull1ban:o, ,rujo portati. da
'ootrOOai estava fOll"1l1.aldo por uma pedira, ondie hav,ia uma oinscriçã'O,
cujo 'alLfabetto era completamente desconhecido. Os vizinhos d:iziarrn
que ,eram [oetras: die lIl1Ouros;, ¡porque não conhecern. outra raça 'an­

verior aoo serra.oenQSl. Tarrnb6m pOT ¡affii se ¡faJa do apaliecimento die
m0\ll10S 'encantados.

No 8e1"110 denommado .o Castel, 'Onde não existem 8ictualltmente

rumas ,de for;tificações" diz .o povo qœ eXlis1Ji,a; nOI tempo dos mou­

roSo 'UIlIlia grandle for:tifàcação. Creio efeotivamente que ali hOUiV'esse

atlgum ,castello, mas 'em época llIlluito antenior.
Em Benafim, ældeia da f,regues;ia: de Ailte, ,enoooÜ'rei mUJirtos

restos e Viesttíigioo ·dle llendias de IlIl\OIUr8S enoon:tadas. Esta a:ld:eia .ofe­
rece, a quem pela primeira. 'Vez ai visita; uma aparência que !impres-
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O «COMERCIO DO PORTO» EM ARTIGO SOBRE CABRITA NETO
- · ....,.,,_-�-,·_· • œ·_·'_��=--'D,��=" _

Teremos que fazer a guerra santa?
A propósito de duas conterêo­

cila,s dadas 'em V'ialna, do Castelo
'e' nial Póvoe do Verzm, sobre Tu­
,ni,sm'o,. por Joaquim IMan'ue'll Ca­
brjte Neto, ,p.ulblii'co'u o «Comércio
do IP'olrto,» o artigo que, muitto
'r.e,gpei tosernente, pais samos a

,'bra'nscrev e rr

REGIENERiAIÇÃO 00 TURISMO
PORI1UGU¡;S

Jo'aquilm tCabrirta, Neto. pire's'i­
delnttel dial Comessâo tRe:gi,onaili de'

Tuni:smo do Ailg:a,rve,. veio e,sl�e's

dêas ao' norte, propcsicadarnente
'con'vidaldo, para ,prolfelr.ilr d uas
confarênoiæs sobre turismo, uma

elm IV,ialnal d o C!a's1:eŒ,o, e 'o.u:�r,al 'em
Póvolal Ide Varzim.

E'sta vi,nlct:a, de Oaibr,i't'a NeTol 08'0

norte do paí's 'oon'Sltiltuiu um êx'ito

pe,s's,oal!' 'el ,fioli pair tOldo,s' nós, hem

apr.o,v,eilt,aidlal palra siabe,nmo,s' aio ",i'­
vo, 'o qUie s,e pasls!a no tUiri's'ma
do 'Relinol dos Alig'alwe's, 'pair que,
·em velrldlade,. .e'ste/mOIS' - ( e·sti v,e­
,miais 'e estalrelmo's) - 'ate,nrtos' às
maln!obrals do dila-al-d'ila qUie 'se f,o,r­
jam em Li'Slbola, sledeln:ta da 'ma·

oflo,cefalii:a, que' ihhe, empre'sotal '0' tall'

«podell'» qUie ning'uém \(?) de­
slel�al ... :

.cab-nita Neto ahondo:u a,i,nda,
'COlm plre:oi,s,ã,o e ,i,ntel1ilgênoia, lum

'olut,ro' ,poro,bllle'ma' qu,e tão, par,tii,cu­
l,alrmeil1lt,e' gr'arto é às 'gentes' da
nIOls,Sla: te,rr'a, lal tRE'G¡I'ONAll.:liZA>ÇAO,
prohllelma q ue ,O,SI nolr,t'eln\h os 0'0"

nlhecem p,o'r de's'elja,r.em', ou ex,igi'
rem a cOlnls'elcus'são, de'soS'e' p,ro­
'cei�S'O" lei peilio qualll tê'ffii Wutaldo ,e'

,llutarã,o, 's,em desfalelcimenil:ols, com
fé, 'COlml cONlg,em, ,oom, pelps'eve'·
Iralnlçal.

'Entã,o o qUie s'e pa,s,sla em ,reJa­

çã'o ,aIO Al]g'a,rve'? Ap'e,nals, pa'ra

eillu!Oi·daçãlo" um peque,nilno tmç,o
de Ihi:s,tór:,a. No II Col'áquio Nacio'­
nalll .dei :Turismo (.há celrcal de 25
an-ols ), 'o .AI¡'gla'r'v.e� «à.p.alreice u» e m

fOlrça,. ,com ,um s,elntido ",oltáveili de
unildade OOm um e,nrt'uslialsmo
t'�anslbo,;da¡n,te, cOom ia' almal vi­

bmndol de' ,�é al,LUTAR piela' ,re'v,a­
,I,ori:zação dai 'sual T,EIRHA. e· ,do, de­
's'elnvollivimelnrt.o ,dO' (1iU¡RIIISIMO ,nu­

ma, al!telrnat-l:val de' 'R.BGIOINAil.:lZA­
CAO do sle'otolr, Já '1Iá! vã'o' lalr,gO's
anos. A voz de 'Má,rio Lyslter
¡Franco, elr'gueu-sI6 ,e' ouviu-,se bem
pe,r.alnte ,a' estupe,fa!cçã,o, do's SE·
NlHiOiRIBS OE tLlStBOA dJI 'eln'tão.
iOe¡pois fali, a dural ,Iuta, que

�o'i ,galn,ha :p'Olrtquel al COMISSAO
,RIEGIOINAL IDE TURWSIMO 'DO AlL·
GARIVE apalrece'u, t,inalmente, e,
ã .partliidia, dota'dal de 'al:lgu.n.S me'¡'os
e -oondiçõels que àlhe pe,rmi,ti!ram
um ,ex'elrdoio de tralbaltho' que (p'e­
's'em aiS 'i,n v'elj as 'S' ,o ne'sto ... ) po­
de ,bem, s'elrv!hr de exem:pl'o.
'c om ac ap.I'i caçã'ol dai Leli: daiS

Filnanlça'si :Lo'ca,i's e o «delslvlio» da's
'recElli,t,as' dOl tumi:smo' palm a's' Câ­
ma,ral$ 11\11 unidpa,i,s, de ·um di.a para
o'utro,; a Comi:slsã,o IRe'gi'o,nall ,de
Turismol do Allgalrv'e (,e ,todo,s ais

·outrols brgãlols tJoloali,s ou IReglio­
nai,s Ide TUlri,smOI)" vi,u-'s'e s,em di,­
nhe'i'ro' 'e, naturaUmelMe: 'Gomp,ro-

metidos a's' IpJano's, - (porq ue o's

tem) - para mante:r '0' pj1e,stlí'gli'O
que' al zaina' pOS'SUI. PARA:R !É
IMORHEiR, e a Ü. iR. T. ,AI!lgainv.e
está p,alrad'al! ,E seberno s hem, to­
dos a's' portuqueees o. sabem. que
'o ALGAIR'VIE é 'o ,nOIS'510' mais sii­
'gin-ilficativol MEAiLHEilHIO de moeda
esrt)rang'e'ilra e' é, todos' 'o saoem
também, Um CARITAZ DIE TURIIS­
IMO de ren ame mlulnld:ial�.
Som O'SI dos q ue defendemos.

sempre o filzem'ols, :Q. poder au­

tárquico. Sempre defendemos a

«ilni'oi'ativa,» local)i que, ern 'ma¡téri,a
de tuolsrno. deve ,s,e'r '8¡p'0Iiadal 'e ,i,n'­
cernivada, 'Sempre defendernos e

desejamos que es «,ditnhe,i,ro:s» do
turismo seljam apülcados 'na tu­
",i,smc'. A Leli da,s' Finainç,a:s Lo'
ca,i,s \lielio pO'i,s' .ala' ,en'colntro do,s
des'eljos ,de' tad ()is .n6s, dia; nO'S'SI8i

gent'e. Ma.s, o quel nã,o compre.eln·
demaiS - ,ni'nguém pode 'com­

pre!enldelr ,e! alce:i>ta>r Qi que, na· ,s,ua

apllicalçã'Ü' - 'e t,all'o conoreltameln,te'

·e'm ·ca,slo,s, Com,o' o d'al tCOim,isisãlQ
lRelg,¡.olnalb de TUiri'smo dO' ,A1:'gatr<ve
e· 6rg.·ã'0Is !L'o'ca,i's' ,e' H·eg,"olnails, ,s,e'­
meilihalntes, - vi:e's's'e ao ,de, cima.
,a infa'ntirllidade orónica que detelr­
mi,nal 'al no's'sal ·traidi'Oi,olna,l� rall;ti¡¡1 de
cap'aoidade de prelvilsão, a, ,inépcia
q Uie d8l1:,elnminal al iia'!fba de plani.f.i­
caçã,o, a «11'ouculra;» dai p,arrt,i,dalrit,e
doent,ia al (�ori;a.m ,s,i,tua'ç'õ'eISJ de'­
'SlasMolSialS oomo aqueCia que 's·e

deslelnlhal n'o AI'g'âlrv'e. AcalSO' s'e,rá
de oOin>t,in'U'alr as'Slim ?
Sempre .a ,p,rop'ensã() da's gUie,r­

rilnhals de' AinI,equinsl ,e Manijem­
nas; 's,emlp're a' va'i,dladeZ'itnlh·a, d·e
uns ta,nto's ,a comp¡romet'elr 'o' !fu­
turo> de todosl. S,empre, a!ilnda, esI"

te ,i,ndiivüdula'¡'¡smo tolrpe e �elrQ>z a

des'urui r () ·t>raiba,l:ho 'calnsiej.mso' e

'g'elne'fos'o' de: taIM,'" 'Ç);ente' d,e bOla­
-fé IqUiel ama a 'sus: TERIRA E A
StUAi .pAl1RII,A!

PARAI ONIDE VAIS PORTUGAt

O AiLGA,RIVE conls'e,guiu, a' fer'
miS" ICI!laipo, al «sua» COMISISAO
<Regio'n8l[, iDlE TURII'SMü. E El v'er­

drJde é que, paipai a'lém, 'celrMmen­
·te, d'e m,uito,SJ e,r'�'OISI loolm8l1::do,s,
muitOi ·fo,¡ f.e,ito 'S' delsls'e' mui,to,
Itanto que, ,me,re'ce·u ·e mer-e'ce ,r,alS­

gadols! !ell'og;j¡c,s. A verdade 'é que o

êx-ito 'cuslta 's'emplre mui,t'oi oalro ...

ICA'BIRI'TA NE'Tü defendeu, .em

,tempos IreIOEllnte's, uma rees1irutuna
da Comi,sls,ão. ,oelseljou natura:1 >El

I'o'g!i camente, ma,i,s ·oond,ilções' para
'um ImeŒhlolr 'traba'!:ho·. ICabr:i,ta: Ne·
t'Ol? Não! A OOlmi:sls,ão a que' ell'e
pnelsidEl. :Os' Hotelle'i!rQls' d'a zo'nla

que a'p'O:,am 'abertamleln-t'e a Co­
mi,ss,ã,o ,Re,g;ilonlalf. IE também lOIS

Agente,s de Vliag;eln,s.
E quando 'els's'el a,I'alrgamento de

'comp,e'tênoLa's fo'ii de's,elj'a,dO' e pe­
dido,... 'eln>tão, oomo é Ihtábi,tlQ ,e

OOls,tuiffile, ·vi,elr.am a'O' die' dmal ,as

«,ca,rpi'de,j,ra:s» ih'abilfuali,s qu'e' ,00-

nhe,cem'Olsl pelrf.e,i,t.am'elntle, a' «cho'_
.ra'I'») ao pelrda :de, pri'v,i,lê,gios.,. a

ipelrdla Ide «potd!elr,el!p), 'ai t'em,elr a,s
d es c€lnrt,ra}¡i,zaçõ,esl. .. J,{¡; .s,e 's'abi'a!!!

'É qu� «e!I'es) 'slabem que ,nós,

Acaba de ser criada

«Liga dos Amigos dea
'Relallli'zlQu-s,e Ino, p'a's'Saldo dia, 16,

nCls ,e.slcrii!ór,i'OISI da' Lusloltur 'em, V,i­

j,amiOlura" a e's'or.i,tura de' 'oo,nls,tlitui·­

çã-o da IL.!AV - 'Liga, dosl Amigo'S
de V,il[amOlura, ,acrto de' impo'rtâ:n­
oia, s'o,ciall J,o'oall, dados' 'c's âbj,e'ctli­
V,O'S que 81 'LAN "Sle ;ptnoipõ'e 'e 'a pro­

jelcçã·OI que po,derá 'vli,r a .aJ!loainça,r.
0'51 ,seus' obje'cti,vc's, delst,ilwlídos

de qua;lqueif ,i'Menção II'uar.alt,iv,a,
,são fund:ame'nl1:'allmelnt,e e'sfbimu'I'a!r <O

des,e nvoll'v,imen tD de, V:ill:am auna,
c.olnlj uigando '6 a,poli:alndo, ais ,i,nte­
r,eSISJes 'e Ibem ,e'slt,al' ,dills Ipopu!a­
ções 'iloloalis.

IPrelslidi'u ,a,OI ,acto' o sir. Cupelmlilno
de Moj,r·alnda, 101 !homem quel Ihá
alnOSI atrás, adquiriU! palra a tus'o,­
rtUir a's t,elrre,noIS, que Ihoje' ,j,nIt,eg,ram
V,i,lamour,a, ,i'nl1:roduZlindo ,ne'Me ,em­

Ipr,ee ndim'en'to ,a. diln<âmilcal q Uie

,talnrtol 01 œlralcte,r,i,z.o'u ,comia' 'em­

pres:álr,io de ,el!,elição. 'Cam 'ere'ilto
V,ill'amolulra: p,ode ·co,nlslid'S-ra,r-se já

Vilamoura»
hoie um dos' ma,i'meis, :e, mali,s, be·
,1'OIS oOlmp,!iexo's ltulní's>t':co's ·inte,rna­
.oI,on.ails'.

1Mui'! o jus,t>amelnt e -o .s'r, oCuper­
ilJi.no de 1M ilranda. fali, 'ell'Elli,t,o' pell'os
fundadiolr.e's d'a LAV - iLilgal do,s
,AmigaiS! de V'ill:amoum, o' 1.° Sóoi,o
Honorá,r,i-o de'sltal Alss,oloiação,.
,D'uranlte· o .aoto us'a,ram da: pa­

ü¡¡",pa' 10'SI 'sirs . .olr. lFe,¡.n,alndels Vi,eli'ra,
-r,e'sl;deIMe 'em Vill!amo'ulr.a e, 0' 'OIr.
BaptliSita Coeillho, Admilni,smnadior ,da
t uSlortur, qu.e Ire,f,e rkam a ,razã,o de
's'S'r e o ,int'e,re sls,e' ,da Lig'a, que l1:'e'­

ve ,como ,gralnde' ·e,ntuslialsita, dels­
de ,há, ,al!lguns, alno,s, IO Sr. John
C'a'stlemlaln, :u!m daiS tmuHos e,slbraln-­

ge,iro's r,els,idelnltes ,em, V'i,!'a>mo'Ulr,a.
,A te,rmi,na,r Q< ISlr. Cupe'rtilno de'

'Mi,rendéll 'algJrad'eceu 'al :home<nag,em
del que, ,folna all,vo e' ,te'ceu ccn'sIid,e­
'r,a'çõels de mUiilto, liln1:te'res,s,e quant,o
ao palpei, a de's'empenha,r Ipell'a Lig.a
dOISI AlffiiiglolSi de Villamolulra' 'em bel..
nefíc,io ,d'o elmp.reendimelnlto'.

ca ern 'O'i'ma, estemos f,artDs tam'
b�m de 'sermos 'englalnalúos, de
serrnos «encostedos». de sermos
'e:s'P'Oi�iadolsl dœs nO'SISIOiS <hne,i to's
,E por ,i'sslQ. mesmo apoiem 'os q ue
se acoitam às SlU<lls¡ ordens pera
de�endEllrem (o q ue é cornpreen­
slív'eil' ,alté certo ponto ) a's sua's

poeições.
'

Como !lii,cc'u bem ·e's'oi8lpeloido, na
P'Ó!V:OA DE VAiRZ!IM, a, ;Iutal d o
AiLGAR!ViE é bem a' !Luta, '00' de ci­
ma al nossa . .p.OI� ,i'sIS'O, al conde­
,rênc:i,a de-Cabrita Neto, ,lá na ;Pó.
VOlai d o M 81r, d urou a'tã alita, ma'­
drugaida ,e,. corn ·amargUlr,a Ira,ilviQisla
s'e alielvantou a In.e'ce's'slidade 'de
FAZEIR A GUI8RIRA SANITA ...

rÉ que :nbs, !po,r cá, oome'ç;¡¡mos,
a oatns1a:r de pedi'r. >Esltamos: ,talmO's'
de 'Iutalr. iMas telnilo,s ·allma 'el 'COIa�

g,em paira ¡i,r aité a,OI fim. IMes'mo
s'albe·nldol ,q.ue, :peŒo ,càmi,nlho, ,a!­
'gunsl fi oarã,o'... iM ais al HlliS,TõRIA
lar-sei-é um di,a:!

E sahemolsi bem' Iq ue s'e' ,apr'Olx,i,­
ma, '81 ,pas,SlO'S Ilalr-g·ols. o GRlIT,O DO
11,PliRA¡NIGA ...

\

J:oãlo ;die 'Fi�eitas

VIll Ciclo de Aperfeiçoamento de regentes
Amadores de Bandas de Música Civis
'I'erá iniClÍl() ŒlO. ,próXlÍJ!U1() 1ddJa¡ 212

die' tOUltJuibro le priOaOlnig8!r-�e-á æté
213 die iNiOlVemibro, æo IOe>ntTiOl de
Férías do IiNA:T!EIL em 'Oeiras,
a Iojjtarva €idii.ç¡ã!o. Idos Oilelos Ide

Ajperií1eti¡çiOaimlettlrt:o, Idle iRleJgen'tes
.Atmia.ldo�les die! lBa;n¡d!a6! ide MúsÍlœ
Qivia.
AQ 'c!hJamJrur 8! sí, ¡peliæ oitava

vez, esta ilnticiaJtJiJvã, pæteillide o

INAl11E1L IProtpOll1cilOiIl:aT'. uma vez

mads aJOS :regeIlltes arnadores die

Bamidlas Ide lMúsilca avis, maão­
res le IlIlIaW ¡ptrIOtfulIllClios conhecí­
meenos musíeats ltalnto 'tleórioos
corno pil'IWoos e que [lIOir ceæto
se iTOO IrefleléJtiT sobre as cen,

tenæs Idle! executantes Iqrue !ÍlnJœ·

g:ram as BruIJldias [)'OIll eles >C01Il­

dJu�dias.
lSevãio a.dlm:iJtiJdIOIs ra ,e$lle VIm:

Ciclo 3() ,ruernienito>s denJt'oo os

qlllalis 8 em re.càJolia@elm.
!Polderáb 'aÍIIl!cbli 'sel' I!l.IdlmJiltidOS

6 iPJOOv'eJllientes Idia 'Madei!I"a ·e

Al)'oŒ'es.
O ŒNA'DIDL s�rta'l1á além de

1t10dIQIS os eiIJJcatt'ig1Os 1'Iellwvos a

I�o:rte�, a;lojamenrt:Jo e rulillIllen­

,taQão idlos I!l.IIUJDlOls, IUilil ,SUlbsídio
de loompenmçfuJ! ¡P01r e'venlÍ)uais

¡pll'e�1UIÍ2lOs dleiCIOINIelllItes IdIæ miter·

w¡pçæo dias 'SUlaJS IaJcllLvdJd¡ades \l)T0'
fissilolnais.

,AlrénJ¡ id!ats aJUJlalS! tpl1árt:li¡CJ8JS pæra
ægêIliCia Ide 'Balilidias 'e ICIoros mi­
llllistrarr-se-'ãJo la.Iuliais te6ri>œs de
Teoria tMUJSlJCIa.I)l, :DnstIr'llmentos le

NOiÇÕes ide 'Hia;I'1mIOIIlIia, bem CiOImK)

l:i;gei� n�ções Ide ¡pslJooJ.O¡gia;.

FESTIVAL AÉREO
EM MONTEC.HORO
o :passtaJdO idJorm.iJn¡gOl, 1'5 de Ju,

lho, [loW IO dãa esoolJhj¡dio pæra se

erectJuiaAr um ¡f)est¡¡,vail: 81&00, 'COIm

a ipI!l.II1tiJcâ¡pa¡ção œ :1'amosa. pa­
tJruliha. :aJcl'lOlbáJtli.œi «,Asas dé Polr.

twgaili», Idia 'FO'I'IÇa: :Aé.rea. 'Poirtu·

g'll<6Jsla¡, ,soIb IO 'CIO!IllaiDJdJO dto ma­

jor AIIlItÓIlli� �. œlm¡p;o,lgan­
tes 100!ni0 Set:IrJ¡pre, Os espeotá·
0UI1w Œl'rOipolI1cl� !por esta
equ:iJpa Ideixam o [pIÚIblJ¡OQ susrpen·
so IIli()I ICéu, mM'lruVli!llha.dlo pelo mis­
to Idle :ail1roj� aVeOOU1I'1S. e beleza.
O poaÆdQ ,eiSaolliiidio' fui. MoIIl.teCiho·
trio em AI'bwfeim"

•

A TAP' RENOVA A SUA FROTA
,o. pro'g're's's,o t'ecnoillÓg,j,co, 81 ,co­

modidlade, 'a, ,!1(l!p"ide'z 'e al 's'egulran-
9a- que .já ho�'8! é pro'porcliona'da ,a

quem ,vialja por vi,a> aétre,a, Ifa�em
do 8ivj'ãol 0' Nanls.polMte lilde'a,l' ,pla,ra
quem 't,elnlha ",eoelsislidade de 's·e

,ur,anslp.onta.r a oelnt,eln:a s' de qu i,l'ó.
Imrt,ro,Si.

.o aÍ¡ al pri,noi¡pall' ·r.a'zãlQi do, He·­
,m,endc ,delseonvoiLvim,ento, que' ,a

'aviação 1'em tido Ina,s (¡�t'imo,s
aln!os, al ;polnto' d e' lbolrn81r :abslollierta
a urtilllilza-çã-o de naMi,o,s Ipalral tra ",s-­

,p,olrte: 'de ,plals'salglel¡,ros.
Po'rtU'gal' é 'hoOljs, um ,paÍls' dema­

SIi'ildo pequenlo 'Pa,ral que 's,elja- 'lir,e­
q u ente '01 >u¡gO de' rt,rarnstp.olrtel aéreoO
deln!>ro do, telrriT6r.io .naóOlna'I' 'e

pair ·es's'61 mo'viVio' pr.a.tilcamle,nrt,e 's'ó
tem,os lalS' 'c:a,pre,i,ras· Fa,ro "iLi,s:boa­
Pomo-M adeli'ral-Aço'res.

No entanto, ,e alpes1ar de'sita Irea­

'IIidatde, a: T. A. IP., que passou
aglolral 'al dels,i'glnlalr-'s'8> também �(A,iif
Portuigall'», ,para que 'O' nome die

POlrtugall1 Ifi'g,ulre. nai ,sua sligl!a 00-

mo 'slímboiliol de um país que quelr
melnter vi'va 'e la'muamlte a: ,sua
prels'e,nça no IM,undo, é uma daiS
mai,s, con,oeirtué'lda,s" ,oompanlh:i,a,s
aé�e a,Si a nlível)' 'ilnte,m¡a!CionaU., e' qu e

mUli1:Qi nos tem pr,es,tilgiado artlr,a·
vés' d a's s,elnviçOls q uel :pnes>ta. ,O'om

aq uelle' arp'rumlo, e' 'efilci'ênoial que -

.já .jus�,if¡'c.aram a' aitribui'çã,o do·

mari·s 'alita' prémio de disitinção en­

t,re as 'tlra¡nlspo,rtadolra.s mundialils.
'Se m,ão rOlra: o ,urágitoo, alCi<d'Slnte

do FunClh,alll, ainda' Ihoje a, T. Pi. P.
iffiIaintelr,ia 'O parlima ré's de sler a

úni'ca- ,companhia' ( d'e' ent,r,e as
malis ,importantt,e's' dOllMulndo) sem
ad'dentes.
Mia,s inrf,eŒ'iizmelnlt'e aoont'sce,u, o

CASA DA SORTE
EM FARO
Oalractelri·z8lda :pOf um di'nami's­

mo fora del 'sélnile' 'no,s canturba­
dais tempos ,alctueús, a Galsal d a

Sainte é Um pr,esrtim'O:S'OI e's't'abe'!e'"
oi,meinto que coMlrilbuí palra: a ife'­
Ibi,ci/dade daque'lels' que aNiscam
e ... '9:anlham <na iLotarria: NadOinalf.
Ag'olra, a admitnlilstlração da Casa

da Sainte entelndeu 'que, -também
o AI!Ig.alrve 'me,reda. a hOin'ra dai ,s,ua
:prels'elnça eintrsi nbs, Ell par ·i's,s'o
deddiu 'a'brilr ,umal 'S'UC UiÍ's,alÜ em

Fa.rd.
,O acolnteoim'ernto de'Spertou vi­

vo ..hnts,resls'e na p>olpu'l:ação da
, cap,htalll al!!g'alrv,ia ,e merece ,nolt,íci,a
mai,s pormenolrizalda, nia p,nóxim,o
númelro.

.CARTA D'O, GENERAL

GALVÃOI DE
A prolp6s,iito dos ,",O'S'S'O'S ,com'eln'

tá,ri,o's, 'aquando .efal ",i's,i,t,a que 'O

Gelnelralll iGa:!vã'ol del MeŒ'o, ,ef.e'ctuou
,ao A'IQ_alrve ,nlO 'mêsl de Junho, ,r,e­

cebemolS daque'le con·ce,i,tuado po.
'lIítico e milliirtalr. ac ,calmai qu.e' ,gos­
to'samelnte Ipulblkamo's':

«4 de JUlltho de' 1'979.
Ex.mo Sir.
JOlsé Ma",ia dai Pli,ed.ade B,alr'ros.
A,i,nda te,niho na> milnhal t,neiM·e

«A Vo'z de iLoUilé�), qu'e acabe,j
de' I!'e'r. O 'seu 'conlteu:dol p.afd.e e

dev'el sler ,inte'rp-retado, de ,dolis' pon­
tos de visl1:a': pes's'oa,l' ,e ,",a,oi,oilla,l.

NOI que me diz Ire'Sipe,i,to, é mui­
to 10,uváv'Sll: 'enOQlnlbralr quelm na­

da de>tulrpO;u do que eu di,sslS ie,
ma,i,s ,quel de 'lo'Uvalr, é alg,r,adáve'¡
ve!ri�i,calr qUie ho,uv,e pr'e,o,culp,a'ção
em s,elleoci,ona,r ,aiS' a¡f,j,nmações, ma,is,
sig.n.i·�i,calbiva's,; em ilIhes dalr ,rel!:evo
grá,f,i,c,o'; em as' enal[>tecsif qu:a'ntol ao
&spí,ri,to e pa'tri,otilsmo q.u.e e'ncer­

ralm. 'Pell,a, Voslsa li'n!!,elbi,g,ênlCÍla, pe'l,a
vos'sal oOtrr,ecçã'o, pell:al vo's'sal de­
'li,ca,d:e'�a, aio redilg,i,r o(}> te'xt,o, um

bem Ihalja do, íntimo do, .cona,çã,o.
N.a, qu'e co,nc·elme· iP,oiftuga!I' - a

Pá:tr,ia que,rida .do,s, pOlrtugues'e's
que' port;ug_u:els'e,s con:tlimuam - na­

da .aglrade,ço, Ipoli,s é mi's-sãol que
nO's ·trans,cende ,e a' to,d.o,s ,obriga

MELO
pair. ,iquail. .m,als· naito, com v.e'rd:a·
,dei,�a allsg!ri,a e e'spemança, q uel dais
vo's'sa,s api rma,çõ'Slsl pos's'o ,conCilui'r
'e'sltar,em do me,smo ,liado: ,dOl 'laido
d.e IPolrtugalt. IE ass,im, COm ve,rdaf­
de' ·e COlnvicçã,o, pOSISIO conti'nualr
·a ,afi'rma,r q.ue .PClrtulg'al� va,i, ,do M,i'
'nlho ,aiO A'�g'8l�ve': ,0'nÀ8i a sombra
g,igant,e's'ca ,do' 'Inlfiam,te c,ont,i'nua a

pa,i,rar p'alra' a's, ')Iado,s de' S. Vi,cen­
-te· P.OlrtUg,ail: é a, velndaide' j',murtávell:
tudo o'res'to s,ão,detallhes' pairai 'a's
quai,s o cOlrrelr ,do, temp'o- 'S' al 'Iu·
c'dez do's ihOlme'nls, bOlns há-de en­

co'nrtnalr a necessá,r,ia s'olluçã,o. Pair
'e,nq.uanto ·tem'o's lum ,inimi'g'o, 'co ..

mum - >O g'mpo dos antipo,rtu­
'guese's - e,",tã'o pam quê di'vidiif
¡f,orçals, quando' 'o' que s,e' impõe é
Ijunt!á-tllalS. é integ.r,éÍ-,I'alsl 'p,alral ,rMo­
'matr 'e'm nOls'sas 'm ãos a C a'sla' q u'e
,noss,ar é? iC.olr,ri,do 'O ,inroruslo, é o

mOlmetnto de como' ,ilrmão's 'COlr­

'mmamentte, 'alnimaid os' de" uma

ún'i'ca v,oMade de' s'elrv,j.r, dis,cut.i'r
oerto's pormeln,olreis: o que' nã.a é
o mésmo que pôr em causal 'O' ,olb­
Ij'8lcti,vo. ,com:um el ¡pelrma,n,ente': >O

POlVO q.U8JjJSiomo's.
Até brev,e. e até 's'em pre,
'c umiplr,ime'ntos a m.j¡g:o'S,

Cart.os Gaivão de Mello))

qu,el em Ice'rta meididal terá ,oo'nrtri'
bUlído par,a; um Ire,forço ·de med-ida's
de :Slelgulr8lAça que 'Slv.iltem ,n'ovo,s
aoiKleIMe's.

ASlsim" palra 'substlitui,r a' «Gago
Courtinlh,o�) 'e !polrque al T. A P.
pr6!ci sa all:alrgar o 'seu rai,o de" ac.
çã,o ,e onilalr ·novas ,calpreilra's, ali t,e­
mo,s ag:ora 'O 'noIvo «(Bo,l'ti,ng» 747·
-200, 'balpti,zado de (�Clo'imbr.a» oe

cam lin�V8Içã'Oi q ue ,o <tornam a,in­
da malils :se'g,UI"O. epSlg.atn.te, op,e'ra'
o:'onlalll ,e looIIllfiOi!1t'ávetl,.
D:¡,s'so s,omo's testt:étrnu,n<h:a s' por·

que palntidpámos no, primei,ro voo

,oomeroialll do «CiQlimbna» e pa'ra ·0

qUIa� a' aidmlini!s'traçã,o da T. A P.
teve a' '9,eln1:ilheza de convi,da,r 'a's

relpre'seln'tani1les da limplrre,nlsa ,re<g i,o­
nai' aigarv,i,a.

O tpe."curs,o e,telmuaKb f,o'i Fa,ro·­
-iLi'slboa-FIaIPO 'e balsrt,o,u; pa,ra- que
aiplr.eoiá's,sl8imtc's ais mag'nlífi.ca's ins'
t8l!i8lÇÕ'6IS ,do nlOv,o ·e 'excell'elnte
avião, 'GUiJO oonfolrto ,e ISlens,açã>o
de ,g,eg,uralnça qu,e p,ropordo,na,
torna ,a!pt�azívell 'uma v,iagem 'para
quall'quelr :pclnlto dOl Glidbo.

Alli-ás o «Coiimbra�), '<!lpÓS pcu­
Slalr em 'Li'sboa '5'8tguilu �iagem para
a IDi,n-amar,oa ,e j.á¡ ,entlrou no c¡'r·
cuilto ,cümeroiall que ai T. A. P.
matnl1:ém 'com alSl 'p'rin'oipa'is cida·
de,s dOl Mundo. 10lnlde ,a 'S"g,la de
«Ai/r IPo,rtug;aà» e elm e'spe·c:,all' as
oo,r.e'S da nos�at balndei'na es,tão
·malrcalndo a nOS,SI¡¡¡ Ipr'esle,nça. e

art,est<1Jm, a ,oap,aoidada ,de uma

cQimpanhia . rraln'Siportadoma, que' de
,nOIVai, ,e'sltá a Ipres,tigtiar-s'e pella,
formal 'o8l1:i,vant'e OOIffi'O' tr.a,ta ,a's

pasls,alg'e'i,r'oIS que' ,uitil�i'zralm "os' S,S'U'S
avi,õe's.

iDulr.a,nte 'o dia de ,SIá bad a' que
'pemmalneoeralm ,em .u¡'siboo, Os COln'­

Viidaldos da T. Ai. P. ¡foram 'Obsle­
quiado's 'oom um !éII!imolço' no· -Guli,n­
dho 'e Um palsseilc,1 <pela Ser-ra de
S ilntra, que !P'(}r >acas,o, '9 m.mi,s
'Uimlal v,ez, elral pa'Mlo de' ohalmas
provooalda's' por mã,o's' orim,i·no·sas.

,Pei!la no's's'a' ;part·e, ag,rade·cemos'
à T A. p. a ,g'elnltiQez8 ,dO' oonvi,te
que nos proporci,onou aprec:alr
mailS 'uma,' v,ez ao segulraln'ÇIa. e >o

,oo!nfolrto, dOIS selUSI mlagnMi'OOls
,av,iõe's.

VENDE-SE
"Uma propriedadé situada no

,oonoeJho die Lagos, rom 35
heataI1es (aproximadamente),
,casai d� habitação, estábulo,
água, álr:vores de fruta Ie 00ir·

�ça. .

óptimas condições pa:ra a

pocuálI1Ía.
Tratar com: Francisco José

Paohooo, - Monte Ruivo. -
AJfombrias - AJ:jemr.
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